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gj jgway ha llegado o Estambul 

gstambal.—Esta tarde l legó en avión a Estam-
( el comandante supremó de la N A T O , general 

bfld* vay, Q116 viene a Turquía a conferenciar con 
^ autoridades y a visi tar los establecimieptos mi l i -
¡^res, iflclus0 las bases próximas a la frontera so-
hé t ica . (Efe.) 
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Un submarino misterioso visto 

en los costas de Nueva Jersey 
Washington. — L a Marina ha anunciado 

haber recibido informes según los cuales un 
submarino sin identificar ha sido avistado a 
cinco millas de la ciudad de Toms River, en 
las costas de Nueva Jersey. No ha dado más 
detalles. (Eíe) 

£ 1 C o n s e j o d e m i n i s t r o s s e r e u n i ó 

^ y e r 9 e n L a C o r u ñ a 9 ¡ s a j o l a p r e ­

s i d e n c i a d e l J e f e d e l E s t 

Acuerdo relotlvo a lo desgravadon de los obligaciones 

e s t a f ó l e s que peson sobre los h o c í e n d o s l o c ó l e s 

p/jpiiasta de elevación de tosas de avisos y conferencias telefónicas 

entre tas estaciones telegráficos del Estcdo 

El p í o ! ile [ a i s » l i i l i e s no está s i l o a 

\m\m poi la l a i i l a i ; te I l l i l i i W e s 

U N A I N T E R E S A N T E S E N T E N C I A D E L A 

S A L A T E R C E R A D E L T R I B U N A L S U P R E M O 

En el recurso contencioso-administrotivo interpuesto por el 
Banco Hispano - Americano 

La Coruña .—En la Delega­
ción Provincial del Minis ter io 
de información y Turismo. *'n 
La Corufa, se fac i l i tó anoche 
la siguiente referencia ^el 
Consejo de ministroj ; celebra­
do ayer en el Pczo de Muirás, 
bajo la presidencia de S. L. el 
jefe del Estado: 

PRESIDENCIA DEL COBiER-
jijQ>_Recursos de agravios. 

Expe tientes de t r á m i t e . 
ASUNTOS E X T ERIORES.— 

^cuerdo oor el que pasa a 
las Cortes, a efecto? de su ra­
tificación, el convenio hisoa-
no-colombiano sobr»; navega­
ción aérea , de 11 de diciembre 
de 1951. 

Acuerdo por ei t^ue se acre­
dita como embalador pvtra-
ordinario para la r ixemonia 
de posesión del presi^e-ite 1e 
Panamá, al cm^ajadOT rte Es 
paña en aquella í e p ú b l i c a , 
don Rafael de los Cas«res v 
Moya, N I T ' * ^ 

Consulta sobre á sun tos con 
sulares, > • • r <« 

Expfxlientes. adtnlnis t ra t lvo^ 
JUSTICIA. — Decreto sobre 

Invalidación de fur r idnar los 
tic las carreras judicial y fis-
XAj y f»uxíH»Tes y stjSal'ern'^s 
de la A d m i n i s t r a c i ó n de Jus-
ticta. . 1 ;' ¡ ' 

Decreto por el que se nom 
bra presldent'? de la Audiencia 
Territorl I de Zarago/a, a 
don José Mil laruela Purango, 
magistrado de t é r m i n o 

Decretos de c o n v a l i d a c i ó n 
de t í tulos nobi l ia r ios . 

Decre+os y' expedientes de 
personal. 

Expedentes de l iber tad con­
dicional. " X 

EJERCITO --Decretos por 7os 

que se promueve ai empleo de 
general de br igada de inrantc-
riH, a ios coroneles de dicha 
arma, don Celestino Huiz y 
Sáenz de Santa Mar ía y oon 
Ramón G o t a r r e o o n í a Prais. 

Decreto por r i que se as­
ciende al empleo ae general 
subinspector del Cuerpo de 
Ingenieros de Armamento, A 

Grupo escolar> conmemorativo Los Rodeos (Tenerife); a d í e l o - w. h 
"Grsta de Oviedo". nal a las instalaciones radio- ¿ m e n c i a 

Acuerdo sobre plan de 1er- e l é c t r i c a s en el de Saí> pablo s r r l j J ^ t " « 
m i n a c i ó n de las o b r i s del (Sevilla); de i n s t a l a c i ó n de 
Teatro Real de M a d r i d . r ad iogon ió imet ro y radiobal iza 

In lorme sobre p royecos f e en Lugo de Llanera (Oviedo); 
p a r t i c i p a c i ó n del Estado en la de Ins ta l ac ión «ie torres de 

Madrid.—Por la Sala Tercer; enfermos y sus fami í ianes , ya 
ra del Tr ibuna l Supremo se que existe un Patronato para 
ha dictado, en el recurso con- )a p r o t e c c i ó n social y laboral 
tencioso i adminis t ra t ivo que de dichas ^ personas, sostenido 

indica, la s i - con los fondos citados de este 

coronel don ioaqum Gómez , f ^ ^ m J ^ T n ¡ T é S ^ ^ , ^ ^ do del Tr ibunal* Economice 
Pantola Gongora. V*f*2 M L T ' " i0*e ^ t e n ^ t e n i o en el ^ r o - minlstra,tiVo Central> de 2 

le Encomienda de 
Alfonso X el Sabio, a 
don Adolfo Mcílo 

García 

Decreto por el que se con­
cede el avan-e en la t^cal?, ni 
cabo pr imero de ia O t r r d i a 
r f v i l , Manuel « p d r i g u e z Blan­
co. 

Exof»<íen(f! Qe a d q u i s i c i ó n 
de material , 

MARINA, — A a í e r d o por 
n<ie se remite a ^s Cortes el 
p-oyecto de tey -eiore conce­

sión de p e n s i ó n extraordinar ia 
a una hvrérfa^a cíe ía Armada. 

fnlorma-cíon sobre asuntos 
del departamento. 

Expedientes de-, obras y de 
adquis icon de mater ia l . 

\ , r ( rdo cob«"!e cursos de es­
pecia'i z ac ión en cB extranjero 
de pe r^ona í de la Armada. 

HACIENDA.—Acuerdo por el 
que se remite a las Cortes un 
proyecto de ley sobre conde­
nac ión presupuestaria a par t i r 
de 1953 para !¡a t e r m i n a c i ó n de 
lar obras del Teatro ReaK 

Decreto sobre a m p l i a c i ó n 

En Madr id , a 24 de junio de 
1952. En el recurso 4con ten c ió­
se adminis t ra t ivo que en ú n i ­
ca instancia pjpde ante la Sa-

T ^ T ^ MOnaStóri0 r b i " n 0 p ^ Aan1eH^o,e ,d^fnS0an ,efr r 'a 

deT«rBaAVo._Decre,o por e , ' Í ^ ^ S a " T o t a ^ * % W ^ ^ * \ * r 
' ^ tado, demandada, contra acucr-

icoad-
de 

febrero de 1947, sobre Uquida-
ción por la tar i fa primera ae 
1» Con t r ibuc ión da utilidades, 
en uno de los mudhos consi­
derandos de que consta la sen­
tencia, se dice que el proble­
ma .fundamental consiste en 
determinar la naturaleza cr; 
las percepciones denominadas 
plus de cargas familiares es­
t án o no sometidas a la Sec­
c ión de la Con t r i buc ión sobre 

Tapias Mar t ín 
AGRICULTURA, — D e c reto 

por el due se declara de ió t e -
r é s forestal una comarca en el 
r io Guarda (Huesca), 

D e c r e í c p o r el que se regula 
la coope rac ión del Patr imonio 
Forestal del Estdíío t n la for­
m a c i ó n de Cotos Escolares de 
Prev is ión , de c a r á c t e r t o rev 
ta l . 

Decreto por el que se V - J Í ^ * 
bra presidente del P í t r i m o n í b 
Nacional de la Caza en RIo-
f r lo , al exce len t í s imo señ>r 
don Luis F e r n á n d e z d( Córcto-
ba, duque de Medinacell . 

Expedentes d^ t r á m i t e . 
SECRETARIA GENERAL DEL 

MOVIMIENTO- - "Decreto por 
el que se Integra en el Sindi­
cato Español UnKTfs'tsrío a 
I rs alumnos qce cursan esíu 
dios superiores en los Conser­
vatorios de Música , 

AIRE.—Decreto p o r e^ qu** 
se concede la r r u z del MéHt*, 

ha^4 a el 31 de d 'ciembre de 1 ^ . . . . • " ~ . . « , ^ , . . A e r o n á u t i c o , de pr imera cJace, 

• Ei •"Bo>ertiin Oficial del M i ­
nisterio de Educac ión Nacio-

llegado ayer a Salamanca 
^ imserta la Orden ministe-
rial iconcediendo a don Adolfo 

1952 del p lazo establecido en 
ei de 2 de j u ' i o dte 1951 para 
optar por el l é g i d e n de sub­
vencione^ establecido en dicha 
d i spos i c ión . \ 

Combinac ión de personal. 
' Exped'entes de t r á m i t e . 

GOBERNACION. — A c u e r d o ' 
pnr el que se envía a lasJ Cor­
tes un p r o y e c t ó de ley sobren * 
atf tor ización de l derecho de 
retraclo a los propietarios rte 
fincas embargadas por déb i tos 
a tas Corporaciones íocales . 

Decreto p o r el que' se dan 
normas para la a m p l i a c i ó n del 
articu.io 47 del reg'amento de 
2 de mayo de 1947, dictado, 
para, la e jecuc ión de la ícy so­
bre o r d e n a c i ó n de so'ares. 
' Orden acondada en Consejo 
de Minisitroí' sobre propuesta 
de e ' evac ión de las tasas 6t\ 

avisos y conferencias tele­
fónica" entre las estaciones te­
legráf icas de" Estado. 

A c u e ^ o relativo a la des-
' ' g rava - ión de las obligaciones 
estatales que pesan sobre tas 
Haciendas 'oca'es. 

Expedientes de revis ión rte 
precios, de personal y de t r á -
nvtC' 

OBRAS PUBLICAS.—Informe 
del min i s t ro sobre v is i ta de 
inspecc ión a las obras v ser­
vicios ú t Gu ipúzcoa Vizcaya, 
Santander, Asturias y G a ü r i a . 

Decreto por el que se decla­
ra de yrgente r e a l i z a c i ó n la 

'••on di'sillntivo h i a n c » . o-ens'o-
nada al profecor superior de 
vueles oin motor don Augusto 
Núñez Mallete y a los profeso­
res de vue 'os sin motor don 
Luis Vicente íu^z G ó m e z , don 
Migue ' A- í t o rne í l y don An­
tonio Salinas Corra. . 

Orden minLtcTiaiP por !a 
que se determinan la^ servi-
ch'mbres a é r e a s en torno a l 
acri^ouerfo de- San Seba^tl á n . 

Espedientes de I n s ^ f t c i ó n 
rte d~DÓsi>Os de combustible 
de av ión en el aeropuerto de 

puerto de Muncada,., (BaroeíOr 
na) y de e x p r o p i a c i ó n de te-
'renos ocupados en vi a e r ó ­
dromo de V i t o r i a . 

COMERCIO. — Informe sobre 
movimiento de divisas y asun-
to^ del departamento. 

INFORMACION*Y TURISMO-
Informes sobre asuntos de1! de­
partamento. (Logos.) 

A M P L I A C I O N 

A L C O N S E J O 

E m o c i o n a d o r ecue rdo a l a 
m e m o r i a d e l conde de 

Rodezno 
El min is t ro de V « o r m a c l ó n 

y Turismo, ai rec ib i r a los 
periodistas en su d e s p a e ñ o 
oficisJ, les c o m u n i c ó que p í r 
ser este ei p rme i Consejo de 
ministros c e 1 ebrado después 
del fallecimiento del conde du 
Rodezno, el Caudulo le d e d i c ó 
un emocionado recuerdo, en 
e l que puso de relieve los 
grandes s e r vicios prestados 
por don T o m á s D o m í n g u e z 
Arévalo , en la p r e r ^ r ^ c i Ó N de 
la Cruzada, en las tareas ^e la 
unif icación, y como pol í t i co 
const'-trMvo en i:> obra din 
p r imer Gobierno de| Mcvimien 
to Nacional. 

La e x p r e s i ó n de rste SentV 
m i e n t o fué tm^nlmerri^nle 
compartido por el Co' ierno. 

utilidacies de la riqueza mo~ 
b i n a r i a , cuya finalidad por . <^n'tidaíí8S q116 h^561"051 de inv 

subsidio. 
Es pa'hnaria la Impreyceden-

crta efe tener por eficaces la se­
rie de normas publicada^ por 
el Ministerio de Hacienda, co­
mo una que dispone !a sumi­
sión de tales remuneraciones a 
la tar i fa de Uiilidades, ya que 
ello ver a sobre materia ajena 
a l p rep io co.no ti rio de dicho 
departamento, y a d e m á s mues­
tra que por esa misma causa 
han de tenerse por nulas cuan­
tas actuaciones se han llevado 
a cabo al objeto de l iquidar 
una cuota ficcai y determinar 
y castigar una óculitación de 
dicha í n d o l e . 

Todo lo que antecede impo­
ne pronunciar l'a revocación 
del acuerdo impugnado y 'a 
procedencia de que sean de­
vueltas a los recurrentes las 

tuados.con ta! motivo y en tan 
eq ui voca d o sup uesto. 

E l fallo dice: Que con reno­
vación del acuerdo dictado por 

Una opinión ¡urídica 
argentina sobre el 

legado de Combó 

Buenos Aires.—La p r i n c i p a l 
r a z ó n por la que las nueve 
obras maestras de antiguos 
pintores, legadas por e l po l í t i ­
co e paño l Francisco Cambó al 
Ayuntamiento de B a r c e í o n a , no 
pueden ser enviadas a d l c h « 
d u d a d en la actual idad, !• 
constituye lía opos i c ión exis­
tente entre las d l s p o J c l o n * » 
lega íes del Estado y los T r i b u ­
nales que imtervleñen en 1» 
t e s t amen ta r í a s e g ú n Informan 
fuentes ju r íd icas argentinas. 

Los nueve cuadros e s t á n va­
lorado; en 25 millones de pe­
s t e s e incluyen obras de Ru-

c! ' Tr ibunal Adminis t ra t ivo bens, Tiz iano, Watteau y T i n -
Económico Central, en 2 de tcirettr* 

Argent ina, como la, mayor 
parte de tos pa íses surameri 

febrtero de 1947. aqu í impug­
nado, debamos declarar y de­
claramos que las cantidades sa- caros, hab ía decretado hace 
t-^fechas por l'a sucur a! d e l , I H ñ i p o la p r o h i b i c i ó n de' ex-
Banco Hispano Americano de portar lodó cuadro» escultura u 
Las Pa mas durartte los e j e r c í - otras obras de arte, en defen-
r-os de 1942 a 1943 a cus em- sa de! pa t r imonio a r t í s t i co 

Los Sindicatos británicos aprueban 
una resolución pidiendo un exten­
so comercio con la Unión Soviética 

Propugna también el desarrollo de rela-
c!04ei comerciales con todas los naciones 

dispuestas a concertar acuerdos 

£1 acuerdo ha sido la gran sorpresa dej 
Congreso celebrado en Márgate 

M á r g a t e . . — E l podero.o Con- Obreros de la F u n d i c i ó n . Apo­
yaron la misma ei Sindicato 
Nacional Ferrovi^r 'o v la So-

Expresa alarma -a rcFoluc 'ón 
ante la recreinte dificultad p::ra 

'mantemer las exportaciones b r i ­
t án i cas , lo que o r ig ina condi­
ciones de d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a 

H i 
ti £nr? E ^ ^ e ñ a n z a Pr imar ia . 
^ I f o ^ 0 ^ ' ^ " ^ de U Orden de 

^ X el Sabio. ( 
^ . ^ a m o s a.' s eñor Maíllo 
fei ^ al ^I^e tanto se aprecia 
^UQ ^ CaSí)̂  ^e la q u ^ es asi 
^ t L ^ ^ ^ t e colaborador, 
tión J ! má?. cordla! fOMcita-
% ¡ l " motlvo esta mere-

nc ión 'com oue et Go-

CÍ0S pTesládos « la 

^ material de tespacio 
^ i n c i p j 1 ^ Publicar hov su= 
10 tíue . 65 ^ o s ^bir.^ríáfiaos. 

n / ' ^ 0 3 en nuestiro p r ó -
''•imfTo, i 

creso de los Sindicatos t r i t » -
nicos ha aprobado por unani­
midad una re so luc ión , esta < 

e o - s t r u c c i ó n de las obras de m a ñ a n a , p id iendo se realice 
abastecimiento^ d" aguas ^ un extenso comercio con la 
la ciudad de Córdoba . I u n ^ n Sov ié t i ca . 

Decreto por el oue se auto-1 Esta ha sido una g r an sor-
r i za a ef-ctuar por el s ^ e m a presa en el desarrollo d-5 este 
de g e s t i ó n directa la adquisi- Congreso, que represema. a ' ^ y ^ ^ " 
ción dp t r r r^nos P^ra amolla- «cho millones de sindicados. 

1 ción del ^olar de la Junta de Pocos delegados h a b í a n pre-
García. inspeolor cen- 0bras del Puerto y Ría de visto que el Sindicato general 

^¡ ,¿5 • jr de! Transporte, ei mayor del 
Decreto por el que se auto- «^undo, se s u m a r í a a! Sindi-

r i za al m i n i s t r o de Obras P ú - ta to de Electricidad, domina-
blicas qu - a pa r t i r del 1 d î do por los comunistas, en es­
enero de 1953 la C o m p a ñ í a del ta r e so luc ión . 
Metropoli tano de Madrid rev i - No s ó l o , h a b í a expulsado e! 
se sus tar ifas . | Sindicato General y del Trans-

Oecre'tos de personal. 1 porte a todos sus emplfeados 
Expedientes do rev is ión de corministas, ,en una d e p u r a c i ó n 

precios. | an t i r ro ja , sino que se había 
EDUCACION NACIONAL.—De-! opuesto siempre con ene rg í a 

cretos por los que Se crean los aJ Sindicato de - Electricidad 
Institutos laborales de moda- en la cues t ión de! aumento del 
l idad a g r í c o l a y ganadera, en comercio entre el Este y el 
Monforte de Lemos (Lugo) y Oeste. 
^ n Rivadavia (Orense). | La reso luc ión fué propuesta 

Decreto pOr e! que se c ea por eí Sindiicato Nacional Mí­
en la ciudad de OvieJo u n , ñ e r o y, secundado por ci de 

tar i fa p r imera se refiere prt>-
clsamente a l0s ingresos que 
tengan c a r á c t e r tíe rentas de 
t rabajo, establece que el plus 
de cargas familiar»;;, revisx:, 
como h así a eli a ñ o 1921, c a r á c ­
ter de en t ivga^ .libres^ hectiaa 
por los patronos a l0s obre­
ros, en a t e n c i ó n a las conUi-
clones familiares de é s tos n i 
en dispensas de cargas nsca-
lese. 

Lo fundamentalmente legis­
lado dejar sentado que, como 
todas l a , leyes, es o b l i g a i o i í o 
para todas las ramas de la 
Admin i s t r a c ión públíci», que 
no pueden frustrar los desig­
nios del l - ígis lador mediante 
ordenaciones que, dictadas 
dentro de su peculiar sector, 
vengan a contrariar lo defini­
do en aquella i n t e n c i ó n ú t 
universal idad. 

La ley de 1938 declara ter­
minantemente que e] subsidio 
fami l i a r no es parte de! sala­
rlo , y como al mismo es a l 
qu^ tjhíde la tar i fa pr imera de 
Uthldades, es patente que d i ­
cha p e r c e p c i ó n no puede ser 

gresar por, v i r t u d de ios acos 
de ges t ión y ju r i sd icc ión efec-

p lea dos en concepto de pilus 
de cargas familiares, no esáán 
sujetas a i m p o - i d ó n por la ta­
r i fa pr imera de la ley r e g u V 
dora de la con t r ibuc ión sobre 
utilidades dte la riqueza mo-
b i l i a r i a , debirr .dd devolverse a 
•a entidad actora l'as cantida­

des satisfechas en concepto de 
cuota de ¡tarifa y como penal i­
dad como ocul tac ión fiscal-

Se idLpone que la sentencia 
será publicada en el "Bolbt in 
Oficia' del Estado" e inserta en 
la co 'eoción Begi la t iva . 

nacional ^ 
Según las citadas fuentes, 

existen Üos alternativas: si el 
Ccbenno a r g e n t i n o decid? 
mantener la p r o h i b i c i ó n de 
que se e n v í e n a Barce'ona d i ­
chas obras de arte, habia que 
evaluar los cuadros e in ic ia r 
el expediente de e x p r o p i a c i ó n 
oportuno y dado que l'os cua­
dros procedieron o r ig ina lmen­
te de España , e! Gobierno po­
dr ía deciidír no hacer u-o de 
su p r i v i l e g i o . 

No obstante, en los c í rcu los 
Esta sentencia está pendien- oficia es no se ha faciBitado co­

te de ser eieclaimda firme. (Lo- j mentarlo alguno ni tampoco 
gos.) >: i i Lili en ^ Embajada de E s p a ñ a . 

t r i u n f a d o e n l a s e l e c c i o n e s 

c h i l e n a s 

Aunque no ha obtenido la mayoría de votos necesaria 

E L C O N G R E S O D E C I D I R A A H O R A Q U I E N 

H A D E S E R P R E S I D E N T E 

Santiago de Chile.—El can- da es que « l Congreso procla-
didafl^o prcsideincial inacionalis- m a r á a I b á ñ e z 1 presidente 

alcanzada' por taltís efectos I ^Carlos i b á ñ e z , ha logrado electo. (Efe.) 
fiscales una á m p ' i a delantera sobre sus 

Por dr9?nder este subsidio, contrincantes, i s e g ú n indican 
por r a z ó n famil iar del n ü m e - ^ re&uitados conocidos de las 
ro de beneficiar I O Í que el 
perceptor tenga a su cargo, 'elecciones generales chilenas, 
con independ íncia de. su p e r | Uos resuWadoa oficiales dan 
sonal r e t r i buc ión , el subsidio a I b á ñ e z 53.569 votos contra 
no se modifica en su c u a n t í a 37.513 logrados por el candl-
robre^nio^e.135 ^ T . ^ ^ ^ ^ ! A r t u m Matte ; soorevinlentes en la fami l ia 
de! subsidiado. 1 21.654, conseguidos por e l ra-

Por nutrirse el fondo de este d!ca! Pedno (Alfonso, y 6.815. 
subsidio con las apo: a c i ó n ' s | por Isl sociaJiMai Salvador 
d ! Estado, patrono y ei pro­
p io obrero, no puede recono­
cerse c a r á c t e r de remunera­
ción del trabajo, a la que ¡e 
nutre, de tan dispares fuentes. 

Tan aejado está del concep-
io acabado de mencionar, que 
incluso son" beneficiarios los 

T a m b i é n propugna e l des-
envo'vimiento de las relaciones 
come reí a'¡es con todas las na-
aiones d ispues ta a concertar 
acuerdos. 

La resoluc ión expresa tam­
bién la creencia de que en 
part icular las exitensas re'acio-
nc c o m e r c i á i s con China, la 
URSS y oinos pa í ses orientales 
con t r i bu i r í a mucho a mejorar 
la actual s i tuac ión internacio­
nal que está causando grave 

Llega a Tenerife el 
presidente de la 

Sepúblicfl de liberia 

- Tenerife. — Esta m a ñ a n a , a 
bordo del buque "Vil la Ma­
d r i d " , l l egó el presidente de la 
Repúbl ica de Liberia acompa-
ñ a d o de su esposa o h i ja y 
s é q u i t o . 

Fué cumplimenitado por au­
toridades y diversas persona­
lidades y después se d i r i g i ó a l 
Hotel! Menoy-

A la once se verificó una re­
cepc ión , a 1a que asistieron el 
c ap i t án genera', e1 gobernador 

p reocupac ión a los pueb íos de I in te r ino , el alcalde y otras re­
lodos los p a í s e s . j presen raciones civiles y m i l i -

Se pide-a los Gobiernos, sean tares. 

Allende. 
Todavlla fcjufídan por Compu­

tar m á s de 800.000 votos. 
A ú l t i m a hora (de la (tarde y 

al IDcmocrrsc ^os plr ímeros re-
su í t ados favorables a I b á ñ e z . 
cesaron las manifestaciones ca­
lle jerais Organizadas por sus 
partktariOfS. Pese a todo, el 

EL CONGRESO DECIDIRA 
AHORA 

Santiiago de ChMe.—El anun­
cio hecho p ú b l i c o piar e l M i ­
nisterio del Inter ior dice que 
up 46.6 por ciento del Cuerpo 

Breve estancia en 
Salamanca del 

cardensl Segura 
W • • « « • • • I — — 

En viaje estrictamente par-
ticu ar. y de riguroso incóg­
nito, estuvo ayer unas horas 

en nuestra ciudad el eminen-
tteimo y reverendísimo señor 
arzobispo de Sevilla, cardenal 

Gobierno oont inúa adoptando' Segura, con objeto de pasar 
madidas de p r e c a u c i ó n para e l dia ^ sus sobrinos, el 
evitar áncidci^tes, y m,iembros aboíado *>n Santiago Segura 

los que fueren su sistema po­
lí t ico, que ao ' úen juntos para 
ampliar el comercio y e l iminar 

El presidente de Liber ia 
p e r m a n e c e r á en Tenerife has­
ta el d ía 14. en que r e g r e s a r á 

las barreras artificiales. (Efe.) I t-n un vapor M.g^s a su p a í s . 

de fas iuerzas die Pol ic ía , ar-
fnados de fusiles y aimetiralla-
doras, acordonan las calles que 
dan ajoceso a l palacio presi­
dencial . 

IBAÑEZ HA TRIUNFADO 
r PERO NO HA OBTENIDO 

LA MAYORIA 
Santiago de Chile.—El M i -

nistDrio del In te r ior anuncia 
que e! general Carlos i b á ñ e z 
no ha cadsieguüdo la m a y o r í a 
de'votos neoesaria paira la elec­
c ión , por lo que la dec i s ión de 
la misma queda en mainos del 
Congrteso. 1 

U op in ión wiás generaliza-

y isenora- í < 
Su eminencia l legó a Sala­

manca a fas diez y media de 
la mañana permanec*endo «ju­
rante todo este tiempo en ca­
sa de sus sobrinos, h-v-a las 
nueve y media de la nociie, 
hora en que continuó su viaje 
con dirección a Sevilla, e». 
automóvi l . 

El cardenal Segura, a quien 
deseamos que su breve estan­
cia le hayia sida k) m á s grata 
posible, procedía del Santuario 
de Lourdes, donde acudió hace 
d-as, pasruido íl2spués por Az-
peitia y otras ciudades espa-

i " o * * . J • . ^ . • : . . . : . . - : ' ^ L T - Í . . 

E tectora! ha votado por J>á -
ñ e z , '10 que cons t i t í jye una vo­
tación infer ior en un 24 por 

d i e n t o a la' mayoriíai n e c e s a r l » 
para ser elegido. 

El Congreso d - b e r á decidir* 
ahora, entre I b á ñ e z v 4 r tu ro 
Mette, que ha obtenido I P A 
por 100 de los votos. 

Matte, en una dec la rac iór t 
admitiendo Ja v ic tor ia de Ibá ­
ñez , dice Ifue el resulta lo de 
las elecciones demuestra que 
una gran m a y o r í a de ciudada­
nos chilenos ha votado a fa­
vor de I b á ñ e z , y ha añadida, 
"A m i ju ic io , no debe haber 
opos ic ión a la m a y o r í a " . 'Efe) 

EL CANDIDATO RADICAL 
RECONOCE EL TRIUNFO 
DE 1BANEZ 

Santiago do Chile.—El can­
didato radical ha admi t ido en 
una d e c l a r a c i ó n escrita que en 
vista del resultado de las elec­
ciones "debe reconocer que e l 
general I b á ñ e z ha conseguido 
una v ic tor ia indiscut ib le" . No 
p o d r í a d -cir otra c o s a — a ñ a ­
d i ó — , ya que, como verdade­
ro d e m ó c r a t a , no puedo e r i ­
g i rme en juez de mis conciu­
dadanos en esta hora trans-
ccdental para la vida de la 
nación^',. Termina diciendo: 
"Recordando los supremos i n ­
tereses del p a í s , deseo al ge­
neral I b á ñ e z el mayor éx i t o 
en su Cobierno". (Efe.) 

E l Adelanto 
es e l diario m á s sn t lgua 

^ lie U capital jr provincif 



El Adelanto 

s 
MORDIDA POR CATO 

Ajlas seis la tarde, en la 
Casa de Sccorro, y por ei doc­
tor Es tévez y practicante; s:-
ñ o r Bellido, fue ayer asistida 
en la Casa ae Socarro Mar ía 
del Carmen,- Sobrado, de un 
a ñ o de edad, que vive en Fe­
lipe Espino, n ú m e r o 1 ; la cual 
presentaba erosiones on la ca­
ra y ambos brazos, que^e ha­
b í a n sido prodxicidas por mor­
dedura de igf t to . 

, HERIDO CASUAL 
Por c! dec ío r Pcdraz y 

practicante señor Beil i^o tam­
b i é n fu6 ayer asistido ^Fausti-
no Ramos P é r e z , de once años 
de edad, que habi ta c-n Polio, 
Mar t ín , n ú m e r o 'í, qut; p re sén^ 
l a b » Kixación on brazo dere-
cho,>^ue so h a b í a producido 
casualmente. 

Escuela E l e m e n t a l d e Trabajo 

de Soloinaiica 

CONVOCATORIA DE EXAMENES 
De;de el d ia 1 de septiem­

bre?" a l 3 0 dei mismo-mes, que­
da abierto el periodo de ma.tri-
cuia para e x á m e n e s dé ingreso 
en el curso de 1 9 5 2 - 5 3 . 

ENSEÑANZAS DIURNAS DE 
APRENDIZAJE 

Rect i f icado de CiSUEÑALES 
en 24 horas 

M U Ñ O , S . t n 
AVENIDA DE ITALIA, NUM. 17 

F A R H 1 C I A S DE 

Farmacias de guardia des 
de las siete y media de la tar­
de del s á b a d o : 

Don Manuel Recio S á n c h e z . 
G e n e r a l í s i m o , 50. 

Doña Mar í a Esteban Garra-
ñ o . P r io r , 9. 

Doña Mar ía Esperanza Vi 
cente Pr ie to . San Pablo, 78, 

Don Olegario Ramos J i m é 
nez. Pedro Ciruelo, 5. 

Don Julio Lóp?z Ritas. Ave-
n i d a P é r e z Al m r i d a 3 0 . 

Estas farmacias e s t a r á n de 
servicio toda la semana, du­
rante las noches y a las hora< 
del cierre de m e d i o d í a . Du­
rante las horas de c ier re de la 
noche,, solamente se despacha­
rá mediante receta urgente . 

DE SEPTÍÉMBRE 
regalaremos nuevamente los 
frasquitos a i f í en t i t o s de la 

g r a n marca.. "LEGRAIN" 
Advertimos á nuestros clien­

tes que la ú n i c a forlma de ad­
q u i r i r testos frasquitos es: A l 
t iempo de hacer una compra, 
presentar un t icke t de esta 
casa por valor superior a DIEZ 
PESETAS, con fecha de cual-
qule»"» de los ú l t imos ocho d í a s . 

P E R F U Emilia-Antonio 

í ley dcíPm'^ arco y;pongo a la 
venta deis nuevo? vagones tifa 
novillas p r e ñ a d a s y r í d é n pa­
ridas, procedentes de las mon­
tañas de Torrelavega (Santón, 
der) . Para víTia^. y tratar 
Paseo de CgnaleiJ?;. 107 , Ra 
m ó n í>áinz . 

Los aspirantes a ingreso en 
qj prcapr^ndizaje . p o d r á n pre­
sen ar las solicitudes, escritas 
de ¡su puño y letra, dir igidas 
ai señor dirtcctor de la Escue­
la y re inf taradas con p ó l i z a 
dq 1,6/9 pe-1 .as a c o m p a ñ a n d o 
e l certificado del adía de naci-
nxkmto. l.a edad para < i ingr ts 
Só sera desde k>s 12 a I O Í 15 

a ñ o s . 
Dichas solicitud-?-? se rec ib i ­

r á n ery ia secretaria de la Es-
,.r:n-. H todos los d í a s laborab n s 
ele diez de la m a ñ a n a "v una de 
•a tarde y de cinco a siete. 

l.os ejorcicios de examen ver 
s a r á n sobre materias propias 
de la pr imera e n s e ñ a n z a ; Es-
cpl.fura al dictado y problemas 
dé Arii tmética y Geomctria. 

Estes e x á m e n e s t e n d r á n lu ­
gar en las lcca!e~ de la Escue­
la , el d i a 2 ce octubre, a las 
seis de la tarde. 

Todas las e n s e ñ a n z a s son 
gnaiíuitas, 

ENSEÑANZAS NOCTURNAS 
APRENDICES 

Desde e l dia, 1 de septiem­
bre, hasta e l 3 0 del m i í m o mes 
q r í ^ ' a abierto el periodo de 
m a t r í c u l a para e x á m e n e s de m 
greso especial para . los apren­
dices de talleres y empresas 
crue trabajen en ;6sias y que 
¡áescsn rea lüza r su fo rmac ión 
p r c í e ^ i o n a ; completamente de 
oficialci p r imero , segundo y 
teroeno y maestro'de tal ler . 

Lo3 aspirantes a este ingrimo 
a p é e l a ' , p o d r á n presentar las 
soJc i tu t í e s escritas por el in te ' 
pesado y dir igidas a l s e ñ o r di-» 
rector, reintegradas con pó l i za 

iM 1 .60 pescas y a c e m p a ñ a -
das d d certificado de aprendiz 
del t a i ' c r o empresa donde 
pre-jte sus serrvicios. 

La asiSitencia a estas c'ases, 
s e g ú n determinan las vigentes 
reglamentaciones d e (trabajo, 
es obiigaitoria para ios, apren­
dices sin la fe'al no pueden 
pasar a las inimed'a'as cate- | 
g o r í a s de oficiales, ni ser con-^" 
siderados como tales a p r e n d í 
ees. . • ' [ y 

Los a'pirantes s e r á n setmo-
tidos a un previo examen que 
t e n d r á lugar éS d ía 7 de octu-
bre.^ a las seis de la tarde, en i 
la Escuela Blemerutal de Tra- j 
bajo. '1 I 

Todas las eñse-ñanzas j&ri 
gra tui í -as . 

Sa amanea, 1 ele septiembre 
de 1 9 5 2 . 

ASIGNATURAS PENDIENTES 
1 Lo> exámenes extraordina­

rios para los alv-mncs qüe ten­
gan pendiente alguna s igna ­
tura del c u n o anterior , se ve­
rificaran del 2 3 al 30 de sep­

t iembre , a las s i e í é de la tar­
de. 

INSCRIPCION DE MATRICULA 

Todos los alumnos proceden­
tes d i ' cursos anteriores, debe­
r á n hacer su in sc r ipc ión de 
m a l r í c u ' a para el p r ó x i m o cur­
so, hasta el 3 0 de septiembre, 
sin necesidad de presentar 
insitancias debiendo acompa­
ñ a r las papeletas de examen 
del . curso anterior , o l ib ro de 
ca / l f icac ión . 

Salamanca, 1 de septiembre 
de 1952. 

El d i rector , J. Urííbarri . 

ÍOÍi 
4«m«re premiado ees 58 

peseta» co el Cupón Pro 
Ciego» p a r a Salamanca, 
Zamora» Avila* Cáceres y 
Segovia, correspondiente al 
sorteo celebrado el dia 
5 de septiembre: 

Premiados con 5 pesetas, 
todos los terminados en 9 1 , 

Comisaría Geoeral 
de Abasíecimíentos 

y Transportes 
APENDICES DE JULIO 

Cámara Oñcial de 
Comercio e Industria 

de Salamanca f 

M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

Osan Vía, 12, p r a l . Te l . 1303 
Sanatorio: Clínica Qu i rú rg i ca 

V á z q u e z Coronado, 9 
C . S. n.» 26 

Iglesícs de Son 

CONCURSO DE ESCAPARATES 

Entendiendo la Corporac ión 
que este certamen ha tomado 
carta de naturaleza entre el 
comercio de la ciudad, y aun 
â  pesar de que este a ñ o la 
ayuda económica impresc indi -
bl? a su o r g a n i z a c i ó n no ha 
podido-ser prestada por n i n ­
g ú n organismo, mantiene la 
existencia del concurso y lo 
organiza con mot ivo de las 
ferias de septiembre como to­
dos los a ñ o s . 

A tal fin pueden concur r i r 
todos los comerciantes de la 
ciudad que posean escaparates 
0 locales de expos l c ióh , s in 
l i m i t a c i ó n a 'guna. 

El certamen t e n d r á lugar 
ds los d í a s 12 al 2 1 del mes 
actual, debiendo presentar las 
instalaciones t e r m f n a d a s a l 
p ú b l i c o el d i » 10 y sol ici tar la 
p a r t i c i p a c i ó n en la Secretaria 
de la C á m a r a hasta este mis­
mo d l s . 

Los p r e m i o s establecidos, 
«on: 

Premio extraordinar io: T ro -
Se tu .ra- a los e s t a b l e c í - fe0 en talIa n l ^ 6 T Í con 

m í e n o s de ul t ramarinos , eco- insc r ipc ión 
nomatos , colectividades y pa-1 pr¡:mer ' i0 : p j del 

. nadenas que nu han presenta- excelsntisimo Ayuntamiea to 
do aun los a p é n d i c e s corres. , Scgundo premio : Trof a ^ 
pendientes al proocimo pasado g6rico de la D e l e g a c i ó n S ind i - i 
me^ do ju l i o , lo hagan en ei caj 0 _ | 

E S ^ t í 0 7 ' •íír; í A H » de Diplomas en n ú m e r o equiva-
r o ^ 3 e Í ^ r " ' ^ a las menciones honor i - : mejeros; 4 2 . piso p r i n c i p a l . fica. 

Salamanca, 6 de s e p í l e m n r e i ^ condicionrs gpn,ra]es I 
dc 1 9 5 2 . - - . E l gobernador c i v i l , sSjni! fas de a n t , . 
delegado p r m ' . n a a l . | r¡orGs g hallan éÁ la s..crcta.| 
DE INTERES P.ARA LAS ÍN- r í a de la Corporac ión , a d i -

DUSTRlAS i pos ic ión de los Interesados. 
Se avisa a todos los^ndiss-j •• ••• "' - - ! 

t r í a l e s , con e x c j p c i ó n de fa­
bricantes de harinas y pan^i-

PRIMER ANIVERSARIO 
D E L S E Ñ O R 

D O N E S T E B A N L U C A S C O R R A L 
M E D I C O 

Q U E FALLECIO EN SALAKANGA, E L D I A 8 DE S E P T I E M B R E DE 195i 
a los cuarenta y tres años de edad 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS S A C R U E N T O S Y L A B. A 
D . E . P . 

Su desconsolada esposa, doña Elisa de Dios Tr i l l a ; hijos: A r t i n o . É s . 
t e b a y Tosó María; padres, don Antonio y doña Felipa; madre p o l i i i ^ 
d o ñ a Clara T r i l l a (viuda de Dio>); htrra^no, c en lecrc ; hermanos p o i ^ 
t icos-doña María Sánchez, Anastasia, María de los A r i e l e s (Religiosas 
Hilas de Jesús) , d o ñ a Tertsa de Dics y don José Za ta ra ín ; tíos priinos 
y demás familia, 

Saplican a sus amistades una oración pot el eterno descanso de su alma y asistan al 
funeral que se celebrará el dia 8, a las once de la «.«nana, en 1. P " " ^ ' ê 8Bncti 
Spíritus. así como las misas que se celebren en Sancli Spintus, San Julia». MM. Fran-
ciscas y en Miranda del Castañar. L . s ¿regorianaa .mpezarán en San M.Tt ín . a U% 
nueve y en la capilla deTa Vera Cruz a las cebo, y el alumbrado del Santísimo en la* 
R R . MM. Esclavas, serán aplicados por el eterno descanso de su Taima. 

I n t i l i Mm\ de \mm M\i "fian 

lei! ie L A " , íe \Mim 

ARCH1 (DFRADlA DEL SANTI­
SIMO CRISTO D£ LA AGONIA \ dero.s, que precisen triejo o ha-
' M a ñ á ñ a (Dios mediante) c t v j r l n a s como materias primas, 

lebra esta Archicofradia su | que el plazo de a d m i s i ó n é~ 
func ión mensual, con los si 

Estaniibo de Ka 

guientes cultos: 
instancias sol ici tando la auto-j 
rLzac ión .peces ' a r Ia para adquk 

Por la m a ñ a n a , a las ocho, | r i r dichos productos d i rec ta 
m i a de c o m u n i ó n general . (mente del Servicio Nacional 

Por la tarde, a las ocho, ex- 1 ^ 1 ngo . t e rmina el JO de 
pos ic ión , rosario, s e rmón pOf , ^ ^ A f ^ ^ e a t t ^ l , 
el reverendo Padre director , 1 Salamanca. A do septiembre 
fray David de Calzada; reser­
va-y b e n d i c i ó n con el S a n t í s i ­
m o ^ d á n d o s e a besar el iÁ'¿~ 
rmm Crucls. 

S^ i m p o n d r á n medallas a las 
personas devotas qú ' : lo de­
seen." " 

de 1952.—El gobernador c i v i l . 

te i ü 
Suspende su consulla desde 

el d í a 6 de septiembre 

NOVICIADO DE LOS PADRES 
JESUITAS 

Primera l is ta de ios nifloa 
admit idos en esta escuela: 

Ju l i án Corona García . 
• J e sús Vicente- Moreno 

- Fernando Gómez R o d r í g u e z 
. Daniel S á n c h e z But."«.» 

Patrocinio Hermosa Flnafnor 
Felipe Cervino del í»arr io . 
Clemente Carrasco Kj.dina. 
Em'íilo Sánchez Es.c'Gz. 
F a b i á n Paiacio. 
Gabriel Mar t í n Rog-ii-Kí, 
Ulpiano de Cabo. / , . 
Juhan Mar t in Rogado-
José Luis G c n z á l c r Alonso. 
Alejo Ar lza M a z a r í a s , 
José Manuel L ó p e z . 
Rafael B o r d d . 
Antonio Arí^c, M - a / ^ d J í . 
La adxnis lóón se ha hecho 

Los dias I I . 12 y 13 de septiembre se c e l e b r a r á eo esta 'hendiendo a !a maver ror.-si-
, „ . . V ^ f . , . „ dad e c o n ó m i c a , mayor numo-

vi l l a esta m p o r t a n t e feria de ganados. ' • I ro de hijos, r ^ u d a - o del exa-
El ¡rodeo es ampl io y esta dotada de toda clase de s e r v í - ^ r ^ I l z a d 0 ? por ^ veci . 

cios, ofretiendo para comodidad Ide ios ganados amplios abre- r 0 ^ ^ barrios mas próxi -
vaderos ¡y extensa zona de terreno para Ipastaje en los d as m<ys a ia tscuela. 
de fer ia , contando ía v í s p e r a y el d a siguiente. . i Den t ió c¡e dos o dtac se 

Servicios bancarios, postales, te legráf icos y cochfó a iodos p u b l i c a r á Ja segunda y ú l t i m a 
los trenes. 1 l is ta de los aGíni t idos . -^Ei pa-

Aunque se Ihallan extinguidas Jas epidemias deberán ilos dre di recíof . 
ganaderos venir provistos del certifica'db de sanidad y pasar ~ 

por 4a oficina de los s e ñ o r e s vctCilnarios para refrénelo o CÜNtCft S ^ N T A T E R E S A 

F E R I A DE S E P T I I M B R E 

nuevos certificados, 1 K 
Con motivo d¿ \m ferias- se c e l e b r a r á el ídia 12 en esta 

Plaza ' ie Toro j « n i nimUada en Ja que a c t u a r á n ' los diestros 
ANGELE TE y A l t t l S ;y e l r e j ó n ^ d o r FLORJTO CA£ERES, con 
ganado de l e r r e r o , de Sa amanea. 

P-feíparíida de Pia^enda^ septiembre de 1952, 
LA COMISION 

JUAN RAMON MARTIN 
C i rug í a general- Aparato 

digest ivo 
FLORENCIO M A R T I N 

Partos y enfermedades de la 
mujer 

Traves ía Merinas, t , p r a l . i z ­
quierda. Teléfono 229, REiAR 

MATRICULAS PARA EL CURSO 
DE 1 9 5 2 - 5 3 

Los alumnos de E n s e ñ a n z a 
Oiicial , coiegiaoa y p i iv^da , 
que desean bcgu.r sus csiuaios 
t n el curso venidero y por las 
foniifeS que ¿e mdican_ debeír 
r á n presentar sua sjhcUuucs 
de matr icula en la b e u e i a n d 
de este CuuCo durante los uicá 
h á b i l e s del mes dé ~ep.iem-
bre, en VáS hura., ue qnoe a 
't'rece y imedfa» haa ía .ci u;.a 3 0 
del mismo y reintegradas cóii 
fo: mo a la vigente Ley dei 
T imbre (1^55 pe etas). 

A b o n a r á n per el pr imer pla­
zo de in sc r ipc ión de curso 
completo 3 1 , 5 0 p é s e l a s en Pa­
pel de Pagos M Estado y 2 5 
pesetas en m e t á l i c o . 

Por cada asignatura pen­
diente de curso anterior abo­
n a r á n seis pesetas con t re in ta 
c é n t i m e s en Papel de Pagos 
ai Estado y íc inco pesetas en 
me tá l i co . 

A cada instancia d^ ma­
tr icula se a c o m p a ñ a r á n dos 
t imbres m ó v i l e s de 0 , 2 5 pese^ 
tas^ para la d i l igencia en el 
Libro Escolar y expediente. 

Los alumnos benc l íMár iós de 
famil ias numerosas de pr ime­
ra, c a t e g o r í a , a o n a t á n el 5 0 
por 100 en todcb los pajgos, 
a c o m p a ñ a n d o a la instancia !a 
copla del t í tu lo , renovado o 
ex ped i do para 1 9 5 2 , exped id as 
por las Alca ld ías respectivas. 
Los alumnos que acrediten ser 
beneficiarios de segunda ca.ío-
í ror ía , con Idént ico documen­
to , e s t a r á n exentos de todos 
los pagos) asi como los que 
puedan justificar su c o n d i c i ó n 
de becarios, matr icula g r a t u i ­
ta y m a t r í c u l a de honor con­
cedidas por los respectivos 
Centros-oficiales o colegios re­
conocidos. 

Las solicitudes se extende­
r á n e-n el impreso que propor­
c iona rá e;l Colegio de Docto-
rrs y Licenciados on Ciencias 

y Letras, reintegrado debida­
mente. 

Si a l g ú n alumno no sn ' ici t i 
m a t r í é u l a t n el p>a¿o 'ex-

pregado, jxjdrá hace.f"¿> duran-

Hoy se inaugura U 
Tómbola de caridad 

Esta tarde. a las ocho, 
d r á lugar ej acto de inau§Ur. 
c ión de ía Tómbola BentOca 
dei Secretariado de Caridad 

. que, como en años anteriorS 
el q i ñ n t o curso, los alumnos • ha sldo ¡ ^ t a l a d a en la pia2 
p r e s e n t a r á n su L ib ro de al i - ^2 Onés i rao Redondo. 3 
ficación con la fotogral in ac- i A l acto a s i s t i r án las prime, 
tual , adherida en el c.'iJtin . ra? autoridades. 

te el mes de octubre, con ca­
r á c t e r extraordinario, y abo­
nando derechos dobles. 

A l sol ici tar m a t r í c u l a para 

cjue figura en la pr imera p á - ; 
gina"del líLrd, sin cuyo iequi \ 
sito no le será concedida la ¡ 
insc ip ión. 

Los al .mnes oficiales así co-
mo aqt'e'los que, m m a t r r u -
L":dos, quiernn .seguir • us estu-1 
dios por E n s e ñ a n z a no cf i" la l ! 
no colegiada y sean -ídmittdos | 
por esta Di recc ión pa a ads^ir 
a las clases del Inst i tuto, es­
t a r á n sujetos al abono de les 
pagos correrspondientes por la 
asistencia a las clases extraor­
dinarias y salrs de estudios, 

así remo a Ip relativo % la dis­
c ip l ina observada en el Cen 
t ro . v i ¡ : 

: o— 
La Sec re t a r í a del ins t i tuto 

no c o n t e s t a r á a Uaniadas tele­
fónicas ni a consumas que por 
cartas '-^ le cltri jan sób re asun 
tos de matriculas, ya que en 
las oncinas del Centro se rán 
resueltas cuantas i i f icu ' tadrs 
sé presenten por los sMic i táh-

t é s . 
Sá la ínancá 3 0 de agosto de 

1 9 5 2 . — E l director accidental. 

MÉm le v 

mm le \\\ m 
opltil i m 

l i s 

Durante los' d í a s 7 y 5 d& 
los corrientes, y desdo las 
nu~vc a la una de la mañana, 
e s t a r á n abiertas estas eficínas, 
» fin de que ios contribuyen­
tes puecian recoger los recibos 
correspondientes al tercer tri­
mestre en curso. ' .\ 

DR. CANDIDO ASENSIO > 
T i s i ó l o g o del Estado . Pensionado en Sanat» 
n o s Somm^rfeld- B ? r l i n - Rohrbach • Hcidel-
berg y - P o r l a r i n i i - R o i n a - Ex-Director drt ' 
D i spensar io Antituberculoso-Arrecife(C.an»> 
h a s ) y Ó i r e c t o r del de Peñaranda . Ex-Dir'ec 
tor de los Sanatorios de C á c e r e s y León. . 

M « d i c i n o y Cirufl ía Plauro-pulnionof 

O r . Pl f lael* . 2 baja iift.-Tcl. 3563 c «. a . ' » 

^ JOK! 

Kutom6v3es 
S É VENDE c^che , ,P l imut" 

tres carabelasj, gbtr\p nuevv». 
Verío. en Car roce r í a s Sucesor 
Viuda de R a m ó n H e r n á n d e z . 
Te cfono 2070. 3-3 

Arriendos 
ARRIENDO-VENDO finca siete 

huebras, granjas avícola y cer­
da, d e m á s dependenens, mu­
cha agua, huerta. S á n c h e z 
Bárbe.ro, 2 . Teléfono 396S. 

Casas 
EL SERRANO vende casas 

p i n t a s bajas., llave mano. De­
p ó s i t o Aguas, 66.000 y &0.000 
pesetas. Garrido, 57.000, 65.000 
y 105.000. Prosperidad. 4p.000 
V i 45.000. Rollo. 15.000 y 
65.000. C é n t i l c a s con piso l i ­
bre. Con negCKdo y vivienda, 
todo Ubre. 200.000. 17.000 me­
tros terreno a tros k i lóme t ros 
Santa Marta, carretera Ma­
d r i d , a 5 peseras. Otro de 
6.000 metros mismo prec io . 
Rosa, t? 1-1 

CHAMORRO, colegiado. Ven­
do hermosa casa co^n cochera, 
comodidades comp letísi m a s . 
Otra cuatro dormitorios, cu­
bre necesidades f a m i liares. 
76.000. (Varias m á s de mayor 
y menor prec io) . Consúmeme'. 
Vi l la r roe l , 37.. Caíes TVrres, 
Q x w & t W . 

* ^ HASTA 2 0 P A L A B R A S , 10 P I A S . P O R ¡NSERClONi • C A D A P A L A B R A M A S . 0 , 5 0 P I A S , 

Colocaciones 
AP ER A D b R cem pete nttf y 

boinas referencias, neces í t a se . 
Ofertas, Agencia Navazo. San 
Justo. 2 6 , 2.° Salamanca. 3 - 2 

Demanda 
NECESITAMOS un represen­

tante en cada pueblo. Magni ­
ficas c o m i s i o n e s . Apartado 
1 0 . 0 4 9 . Madrid . 4-a-2 

Compras 
COMPRO b i c ide t a carrera 

buen uso con cambio. Infor­
mes, iQ^t Llantada. Cuesta 
Sanc t i -Sp í r i tus , n ú m e r o 20. 

; • . . .1-1 

r EL SERRANO vende dehesa 
I cercada p a s í j s , íabor , ínontc-, 

•10 k i l ó m e t r o s Salamanca, 6 C 3 
fanegan, l ib re , 1 . 5 5 0 . 0 0 0 pese­
tas. Otra 3 5 0 huebras, t ierra 
p r imera , "O k i l ó m e t r o s Saia-
nianca, pastos, labor, monte, 
1 . 7 5 0 . 0 0 0 . Yugada 5 0 fansgas, 
3 5 k i l ó m e t r o s Salamanca, todo 
labor, 170.000. Huerta cuatro 
fanegas mucha agua, l ib re , 
jurit0 Salamanca, íoO.OOO pev 
setas. Rosa, | . i _ i 

J L A N ;JOSE CHAMORRO-
justifica ísus 'anuncios. Vendo 
finca 990 huebras, inm^jora-
b'c monte, labor, pastizales. 
ViliarroaU 37. Cafós Torres, 
Granja. i _ i 

POLLITA Legho in ca re l i ana 
tres, cuatro meses. Granja San­
ta Filomena. Apartado 6.056. 
Madric^. 2 a-2 

Molocicietai 
MOTO 1/5 c. t . , vendemos. 

Industrias Yunque. Van-DycK, 
3 3 . Telefono 1 2 6 7 . 4 - 3 

Maquinaria 

F i n c a i 
SERAFIN vende dehesa 200 

h e c t á r e a s , pasto, labor, buena 
calidad, .12 k i l ó m e t r o s Sala­
manca, l ibre , 2.000.000. Oirá 
169 h e c t á r e a s , pasto, labor, 
monte, vega, buena c a ü a a d , 
32 k i l ó m e t r o s , 1.775.000. Otra 
200 h e c t á r e a s , pasto, labor, 
monte, cercada, 51 k i l ó m e t r o s . 
5.550.000. Vanas m á s . Abajo, 
20. T O f o n o 1020. -9-5 . 

CHAMORRO vende 200 hec­
t á r e a s , monte bellotero, labor, 
pastos. Otra 180 hec t á r ea s , 
mente- labor, finos pastos. Sa­
lamanca. Cafés Tcrres. Granja. 
•»U J a t . < y ; . 1-1 • 

CHAMORRO. 170 .hectáreas , 
labor, jpastos. i n s t a l ae ión i n ­
do s r ¡a. Véndo so huebras p r i -
morís ima calidsd (huerta). 
Informes, Villarroel, 7̂ C í & i 
T n r n Cnmia. " i - i 

AL RETIRAR su m á q u i n a de 
eras, recuerde que Ju l i án An­
d r é s . P e ñ a r a n d a , re-para a\en-
tadora?, ensaca-Joras. Enviésc-
la , para la p r ó x i m a c a m p a ñ a 
es t a rá impecable- . 4-a-3 

Oferta* 
FACILITO DINERO en p r i ­

mara hipoteca, con g a r a n t í a 
de fincas r ú s t i c a s y urbanas. 
Rapidez y reserva absoluta. 
Col!antis. M e l é n d e z , 15, («.« 

MAQUINAS PUNTO, dos gu ia -
hilos, rodamiento bo'.as, mar­
ea garant izada, profesoras do­
m i c i l i o . M á q u i n a s c r^o r pun-
ios medias. San Bernardo. 42. 
•Madrid. 4-a-l 

T r a s p a s o * 

CHAMORRO. U U . v m - r i n o s , 
í e n d a s . baros, fru^eiias. Pre-
r i c - de traspasos o r u d . n t í s i -
mos. Comproiminerales. Arr ien­
de pisos. Consú l t eme . Vil la­
r roe l . 17. Café . Tér ros . Granja. 

EL SERRANO co loca r í a va­
rias pariidas dinero en h ipo­
teca sobre r ú s t i c a s y urbanas. 
Tengo en traspaso ne^gocioí, 
todas clabes con vivienda. Ro­
sa, 1.- 1-) ' 

V e n t a d 

MONTANERA—Se vende Ja 
montanera de encina do Iti 
drhjsa "Las Arenas". In5or< 
mes, Sol, 1. Te lé fono 84. C ^ 
r ia (Cáce re s ) . 5-3 

GRUPOS MOTO BOMBAS pa-
V,A r iego, con carret i l la y man­
ga de goma- especiaos para 
minas y sesmcrgibles. man­
gueras- accesorio'-.. Miiíám-

VENDO tres berra jes de pie­
dras mol ino engranajes de re-
l ac ión dep por una, s e m i n á i s 
vos. CCínphMos, y dos de rnla , 
c ión una por una. Para tra­
tar , con Tom.V; García , Puerta 
d • Avi la . 1 1 . B é j a r . 4 - 2 

LOS PRECIOS de "Mototrac-. 
C;?ón,' son I O Í m á s e c o n ó m i c o s . 
F á c ü m e n t é lo comprobara v l -
s i t á n d o r o s en la calle Felipa 
Espino, 10 (esquina a rtua). 
Te lé fono 3213. 

MOTORES DIESEL industr ia-
' les hasta 500 HiP. Facilidades 

pago. AUTO-DIESEL. C. Bal-
¡ parda. 70. Teléfono 13.433.1 

Bilbao. , 

V a r í o » 

LE TOMA EL PELO quien l e í 
dice: No te lo níex'o, m á s a-de-! 
lante. Transf ié ranos sus Tí ídr -I 
tos y cobrara r á o i d a m o n t e . i 
"PROA". Ruiz Agui lera , 2 . 

2-1 

AUTO-OMNIBUS. peq.ueiñb. 
f ami l i a r , viajes d ía 6 a Oui-
juelo y e! d ía 7 a P e ñ a r a n d a . 
Señor Portal , te léfono 3640. 

1-1 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

Kwas de consui tal de i f, • 2 
Concejo, q . 2.t. Tel." 12A5 

Producto a báse del famoso 
DDT-GEIG Y 

especialmente destinado a 
preservar los granos almace­
nados de los estragos de gor­

gojos y polillas 

¡ f l g r i c u l f o r ! 
_ ¡La cosecha ha sido buena! 

rpefiende del gorgojo y la polilla los 
granos y simientes almacenados en 

tus/^ranero^! 
. < G E Í ( J \ " 33*j impedirá 

que se ag-org-ojen: 
Cebada 
Algarrobas 
liabas 
Alubias, etc. 

Lentejas 
Tri^c 
Ar roz 
Garbanzos 

Sociedad A n d n í f n a de Abonos Medem 
Pozo A m a r i l l o , 1 0 . - S A L A M A N C A 

a (a l l í 
FABRICA BE TEJAS Y LADRILLOS DE TODAS CLASES 

Especialidad en Teja curva 
de m á q u i n a y m a n u a l 

Exclusiva de fabricación y vente ^ 
las provincias de Cáceres y Scío"10^0 

dd la Teja alemana "6ER0" 
Pida muestras y se convencerá de 
rebultado p r á c t i c o y econ.^^1 • • ̂  

Encarnación, 1 4 P L A S É N C I 
Teltríonos: Particular, 39. Fábr ica , I4 

http://1952.--.El
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I AdeíaittQ 

[ a G u a r d i a c i v i l d e t u v o a y e r f e n 

^ a m a y ó n , a L i n o H e r r e r o R o d r í g u e z 

0 presunto autor del crimen de Tardáguila, lleg 
siendo acogida la noticia con extraordinaria 

ó a Salamanca/ 
expectación 

Días pasados , i n t e n t ó pasar la frontero por Irún, desde donde r e g r e s ó o Moriscos y 

andando has ta su pueblo 

A l bajar del autocar ante el Jür-sfíKtt ib* detenidos (el p a d r t 
q u e d ó ayer en Uberttad), a c o m p a ñ a d o r de la B e n e m é r i t a . 

Í F O Í O C u z m á n Gcmbau.) 

personas 

Todo el in te rés con que las I a Moriscos acaso para d i r i g i r - ' d e l recorr ido, pues el p ú b l i c a ' a 
tjCia¿ de1 crimen ce-cubier- • fea a T a r d á g u i l a . pero cono- se agolpaba t a m b i é n en la ca- I 

10 . domingo pa-ado en Tar- cienrio all í que se lie buscaba- ! He d t Jua.i de -a Fuéntte y en | 
c a m b i a r í a de idea (y ^lesceh-. t a ia t rava , casi hasta el Paseo ; 
diendo del t ren. ' e s cond ió su j de Cana 
equipaie bajo unas zarzas en 
unos huertos p r ó x i m o s a la 
e s t ac ión del fe r rocar r i l , cami-
mncJo íut-go en lai noche, por 
veriadas y a í a jos , hasta Zama-

^tffla. de- que fué vic i ima el 
Sador ^ o m i r g o Laso de Ve-

habían sido acogidas en 
fatfanca. y loda a indigna-
M el repugnante asesi-

^0 habia producido, se puso 
^manifiesto en l ^ ex í r ao rd i -

Lino Herfero R o d r í g u e z y su padre, Manuel Herrero Ledesma,-
ílstx conducidos aik Juzgado en el autocar de la Guardia c i v i l . 

(Foto G u z m á n Gcmbau.) 

nana expec tac ión con que el ] y ó n , esto e s l i ó n o s treinta k l -
púbiieo r ec ib ió ¿a nueva de ha- | lóntótros , para l legar a casa 
ber sido df tenido el pre unto 
«tor dfeil t r i m e n , L ino Hen*«-
toRod/iguez, a qü ien se bus­
caba en estos día . 
La noticia st d i v u l g ó r á p i -

damenle, pues a la "llegada del 
auwmóvil de , l nea d. i S a n í i z , 
donde vino conducido el dete­
nido, y desde la parada de 
este, coche en ia- innud iac io -
oes ¡dal Mercadb de San .ía--ín 
por ia Gran vía y P.aza del' 
Mercado, fué conducido a p ie 
| f posado hasta e i Cuartel de 
la Guartiia cívíil, y fueron nu-
merosisimas las personas que 
siguieron a lias fuerzas que lo 
Itaian hasta ¡a P:a.za de Co.ón, 
*>nde se agolparon en cente-
teres tos curisos en espera de 
fer.o sai.ir, \y manifestar a su 
Presencia pu i n d i g n a c i ó n . 

u. LAS ANDANZAS DE L I ­
NO HERRERO 

. Por los informes que hemos 
POtüdo recoger, Lino Herrero 
tollo de su pueb k> el pasado 
& 29 esto e;, dos días antes 

descubrirse el c r imen , to-
•"ando billete de ferrocarr i l 
6,1 Huelmos. Desde allí mar-
ctló a Pamplcna y luego a San 
P&stián, al ^crecer con i n ­

i c i ó n o s de trazar su plan y 
^ner o en p r á c i i c a para paaai 

frontera con Francia. Ma > 
"^[ado 

con 
a I rún , presenció una 
que probablemente le 

10 aecbardarse y desistir de 
J Pr-yeotos trazados. Por el 
• nte internacional venían 
*cia España, para ser entre-
r^05 5 nue tras autoridades, 
J*5 ctelíncuentes que h a b í a n 
^Pado como 1 Lino trataba 

hacer. Prebab emente por 
causa, temeroso .de un 

}«caso seguro, Lino vo 'vió su 
regresó a su hogar. 

Ut!gó en Ha noche del jueves 

de sus padree aií emanecer. 
Unos xnomentíB d e . p u é j l le­

go la Guardia c i v i l para reco­
ger al padre y al hermano de 
Lino, llamados Manuel Herrero 
Leaesma y Domingo Herrero 
Rcdiriguez, a l objeto de que 
declarasen nxievamenite sobre 
el casei. Fué .ensiOnces cuando 
Manuel di jo a lo i guardias: 
"Ahí está m i hijo L i n o . " Y és ­
te fué detenido-

Corno decimos, fué t r a ído a 
la ciudad en el •amo cíe Santiz 
y conducido directamente a l 
Cuartel de & Guardia c i v i l , en 
la Plaza de Colón, para pres­
ta r d e c a r a c i ó n ante ei coman­
dante don José Carrasco San-
í i a g o y poi ter iormenle ante el 
c a p i t á n don Anastasio Bravo 
Arroyo^ y e¡! cabo p r imero del 
Servicio de In fo rmac ión don 
Nicolás Prieto Pedro estando 
presente el teniente coronel 
jefe d© esta Comandancia, don 
Manuel Vi'as R o d r í g u e z . 

TRASLADO AL JUZGADO 
NUMERO 1 

A \as doce y media de la ma­
ñ a n a , aproximadamente, y e r ­
rando üas inmediaciones del 
Cuaricl abarrotadas de p ú b l i c o , 
fué tras a da do Lino HerreFO. en 
un autocar de ;a Guardia c i v i l , 
hasva eí Juzgado de Instruc­
ción n ú m e r o t . A la salida deV 
detenido y al montar éste en 
el coche, en c o m p a ñ í a de su 
padre y fuerza i de la Bcnc-

' nué r í t a , L ino fué apostrofado 
por el p ú b l i c o continuamente 
y durante un largo trayecto 

Llegados a l Juzgado de Ins­
t rucc ión n ú m e r o 1, Lino ' Ro­
d r í g u e z p a s ó a presencia del 
juez, don José María García 
Del'gado, y dSel! teniente fiscai 
de la Audiencia Provincia l , 
don Fernando Alami l lo , co­
menzando sus decía racione -
que se prolongaron durante 
todo leí m e d i o d í a y la t a rd" . 

Pocos minutos dê pué* de su 
llegada ail Juzgado, toda la 
Cuesta de Sanati Sp í r i tus se lle­
nó de púb ico , que de modo 
permancRK' y con las naturales 
sustituciones de personas p ro ­

s i g u i ó all í durante la tarde en­
tera ha ta que eD detenido fué 
trasladado a la P r i s i ón Provin­
c ia l . 

AUN NO SE PUEDE RE­
CONSTRUIR LO SUCE­
DIDO 

Por lB ciudad corrieron in f i ­
nite» rumores sobre las posi­
bles declanaciones de Lino ru ­
mores infundados, natura ímon-
ie , pues n i en !a Guardia c i v i l 
n i en e í Juzgado han podido 
hacernos a ú n una referencia de 

El detenido prestando dec la rac ión ante el cabo Nicolás Prieto. 
(Foto G u z m á n Gombau.) 

Domingo mientras Ramona le 
amenazaba continuamente con 
una pistoia que p e r t e n e c í a a su 
mar ido; n i , naíur a ¡imente, lo 
de mi.es de duros maigas>ados 
por Lino en este tiempo o ha­
llados soore su persona. 

1 j UNA DURA PRUEBA 
PAKA LINO 

Con Liho ¡trajeron de Zama-
yón a su padre, Manuei Herre­
ro Le^desma. Apa /ve ía el h i jo 
con c ier ia t r a n q u í i i a a d en La 

t ipo oficial que Confirme tales a p a n d a n c í a de la üuareila 
i civiB, aunque luego se impne-
| sionase y ^ viniere abajo su 

entereza a l salir de eüa espe-
; ciaimente, cuando hubo de en-
i Ireniarsc con ia expec tac ión y 
I la indignaiCLón populares, su 
j viaje v i ' i el coche fué, sin du­

da, ila pr i ímera de âs curas 
pruebas ai escachar la expre­
s ión furiosa de ia oobiacton 
cong recada en el t rayecto, 
cuando e4 auto atravesaaa las 
calles» como igua. imenlé »l sa­
l i r del Juzgado de Instrucr 
c í ó n . Lino presentaba, sin em­
bargo, huellas de . o s cuas pa-
sadOo en zozobra y s in d e c a n -
so, especiajmca.e d e s p u é s de 

e s i i a ú - i m a noche que ha pre-
cesaido í n m e d ia tan rente « :>u 
d e t e n c i ó n , y en la que andu­
vo mas de treinta k i lómet ros 
a campo traviesa.. 

Manuel Herrero Ledesma, el 
paore, a p a r e c í a , en cambio, 
anonadado, abst iaiüOi con la 
cabeza baija y pensando en su 
tra.gcd.a, y acaso ew ia ue ka 
madre y ios hermanos que 
quedaron en el pu^b-o. Homt>ie 
no viejo aun, muestra su as­
pecto sencillo rriüiemeiUe ou-o-
r ido en tetas hOia.5, 

LINO QUISO SER GUAR­
DIA CIVIL 

t. PRIETO P E D R O 
tx becario Sanatono. P ' ^ ' bípt»""^ 
««íoloáía, batterioloéia. Mídlco del Dispen-
«ario Central Anütuberculo»o. Medicina y 
Clruíl. d«i Putóóa. RAYOS X. Constílts 
12 en adelante (C. S- J99) AVENIDA DE 
ALEMANIA, n." Í7 (Paaeo Carmelita»/ 

T E A T R O R E T O IM 
*• 7.45 y j t. Presentación ¿c la Compañía de i l eV i s ta s titular de l 
^tatro Madrid, de Madrid, bajj la dirección de Manuel Paco, con 

MARI A DE LOS ANGELES SANTANA 
la gran estrella de Cuba 

P E D R O T E R O L y 
SELfCA P E R E Z C A R P I O 

en la deslumbrante revista 

bailarinasf iAláo nuevo en Salamanca! 
ecoj» sa localidad coo tiempo. La mejor butkca. 20 peseta» 

í(tEL A S E Ñ A L R O J A 
^ ^ n ? Von St'oheim. Completará el proárama. N O - D O . el com-

0 en tecaicolor Ei m á s f el amigo cei hombre y C h a n o t 
86 COmpuca, cómica en dos partes 

'1 Te4ti L a mejor butaca. 5 peseta* 
' ^'etón estará perfumado con d perfume T E N T A C I O N 

Pot Perfumería & M I L I A - ^ N T O N , ' O 

El detenido, Lino Herrero Ro­
d r í g u e z , al llegar a nuestra 

ciudad 
Foto Guzmán Gombau 

numeres por ¡impedirlo el se­
creto del sumario. 

La ún ica versión hasta ahora 
d igna de. c réd i to n_sp¿cLo a 
las posibles de-clara dones de 
Lino se resume en que és te 
trajta de roste.ner su inocencia 
en la .muerte de Domingo La­
so, confesando soio su par t i ­
c ipac ión en el entierro de la 
v c ima y acusando a Ramona 
de ser la auo ra de los hechos, 
afirmando que si él acced ió a 
enteprar!o y a guardar luego 
siJlencio fué a causa de amena­
zas y dinero que se 1c entre­
gaba pOr aqué l la , calculando 
que desde abr i l hasia hoy se 
hab r í a gastado en vertir y via­
jes unas nueve m i l pesetas-
Versión ésita idén t ica a la que 
Ramona so tiene en sus decla­
raciones culpando a Lino . 

Todo lo d e m á s que c o r r i ó 
por la ciudad es en unos ca­
sos pura fantasía y en otros 
sin base ninguna para darles 
a ú n c rédMo. Ni aun lo de que 
JLino e n t e r r ó el cadáver de 

—Lino fué siempre bueno 
—dice— y hasta hoy no me 
d ió un disgusto. Hizo su ser­
vicio m i l i t a r en Valladolid, as­
cendiendo a cabo^ y bus jefes 
y c o m p a ñ e r o s , como cuantos 
le conocieron, solo hablaban 
de él con engios . 

S i g u e hablando Manuel, 
mientras Impaciente, pasea 
por las dependencias del Juz­
gado de In s t rucc ión , y su h i ­
jo sigue aún con el juez y til 
Minis te r io fiscal. 

' —Cuando se l icenció , L ino 
quiso ser Guardia c i v i l . ¡Y lo 

)hufoíierai sido!, dice el padre 
con mezcla de a ñ o r a n z a y de 
oreullo de aquella posibi l idad. 
Pero le t o m ó c a r i ñ o a la la* 
i 'or del campo, para la que es 
obrero magnifico; g a n ó con 
eí trabajo en la t ie r ra cuanto 
p r e c i s ó y no oensó mas ^n 
aquel proyecto. 

Su c o n v e r s a c i ó n , como un 
m o n ó l o g o , resumen de cuan­
tos recuerdos se agolpan aho­
ra en su cerebro^ prosigue: 

—Tres temporadas llevaba 
yendo a casa de Domingo La­
so a trabajar. En esta ú l t i m a 
fué allá a primeros ú e marzo. 
Y yo fui tam ién por allí va­
rias veces a ayudar en traba­
jos especiales. Preguntaba por 
él y todos le q u e r í a n . Me de­
c í a n : "Buen muchacho es Lí-
m». Aquí le consideramos co­
mo del pueblo". 

No es preciso preguntar na­
da a Manuel, Tras el silencio 
t r is te de toda la m a ñ a n a , pa­
rece necesitar expansionarse 
y hablar, hablar muclio: 

—Era el mayor de todos y 

nunca le conocí vicios nf que-
reilas. Cuando veía a sus her-
manillos jugar con a í g u n a t a -
raja, era él quien Ies regaf ía -
ba o les daba un cachete para 
que no se acostumbrasen mal . 
Pero... no s é . . . no sé !o que 
puede haberle pasado. 

Y volviendo de los recuerdos 
s de su hogar, a los del t e r r i ­

ble suceso, í^ún se muestra 
| a t ó n i t o y sorprendido: 

V - £ s t o es ter r ib le . Una sor­
presa ter r ib le . Porque t a m b i é n 
Ramona, a la que yo conoc í , 
t en í a fama de mujer buena, 
francamente buena, ^ó lo hay 

algo q u e i r e p r o c h a r é siem-
nrc a mi h i j o : Y es que sa­
biendo lo ocurr ido, tenga la 
parte que tenga en ello ma­
yor o menor, permit iera a su 
padre, a m i , que yo fuese a 
aquella caca y permanecie-o 
en^ ella siquiera una noche 
Eso ha sido l e r r i l ó m e n t e do 
loroso para mf. 

Mhnuel Herrero pasea sin 
crsar, y recuerda ahora la ú l - , 
t ima madnt^ada, 

—Estába inoS ' ya bien claro 
el d í a , p r e p a r á n d o n o s nara las 
faenas. Yo estaba en mangas 

de scajmása y ilos chicos Iban a 
por paja para el sranado. En 
ese momento llamaron a la 
puerta y me e n c o n t r é con 
Lino, aue se me a b r a z ó flo­
rando. ¿ P e r o qué es lo aue has 
hecho? ;Qué ru ina te has bus­
cado?, le di je . Y él me respon­
d i ó : "He venido- para entre­
garme., pero yo no he hecho 
eso. Todo lo h i z ^ ella". Pocos 
momentos d e s p u é s , l legó la 
Guardia c i v i l , para traernos a 
mi y mi otro h i j o a declarar, 
y les d i i e : "Ahí es tá m i h i j o " . 
Ellos me dl teron que nos pr<v 
p a r á r a m o í para i r a aman­
ea a declarar. Y huoe de acla­
rarles: "SI pi que está a h í , es 

¡al aue u?teHes buscan: Lino*'. 
Manuel in te r rumpe aotrf su 

charla para medio sotl^xar: 
• Este hi?o!,, . THi f} d n Ir ahora 
toda la verdad. Sf ha sido 
eM-*, sí ha sMo éi c61o. sí han 
fíídn los r í o s . El d^be oag^r lo 
que en 'us t lc i^ 1P corr^soo-nda. 

LAS ULTIMAS NOTICIAS 

El públ ico p e r m a n e c i ó hasta 
ú l t i m a hora de la tarde frente 
al Juzgado y al salir nueva-
menle en e i autocar de ía 
Guardia c i v i l el detenido, pro­
r r u m p i ó nuevamente en sua 
manifestaciones d e indigna­
ción. Hasta en las i - m uJ.acio­
nes de la P r i s i ó n esperaban 

n u m e r o s í s i m a s 
idén t i co fin-

Igualmente, en esas m u l t i ­
tudes, que cerno en muy pocas 
ocasiones h a n exteriorizado 
ayer la impres ión térVl q-Je 
el horrendo cr imen c a u s ó , fué 
comentario profundamente d o 
gloso para la Comancanu-t de 
la Guardia Civi l de Salaman­

ca, su Br igad l f l» Cr imina l y su 
Servicio de In fo rmac ión , la 
rapidez con que se e sc l a rec ió 
el c r imen , tan cuidadosamente 

con ' guardado en el rtjstefk) y la 
I ú e esta de tenc ión de sus pre­

suntos autores^ que una vez 
lograda la de ambos, ha de dar 
sin duda, r á p i d a m e n t e ia luz 
suficiente para la tota] re­
c o n s t r u c c i ó n del cr imen. 

Llegados ja la P r i s i ó n prosi­
guieron las d ü l g e r t c i a s j u d i -
d í c i a i e s . i 

Fueron innumerables 1 las f*^ 
licitaciones que se. h^tleron a 
estos servicios y a nuestras 
autoridades jodlcialeB. 

N o t a s d e 

S o c i e d a d 

01 padre di? Uno . que ayer 
tarde jué puts to un aber idd . 
yunque haya de volv?r a de­
clarar , h a b l a -de ('su h i jo 
y de cuantas ¡ tu¿icnes fcsp 
nía jpurstaá en é l . Es fCi ma­
yor de seis h i jo» de su m a i r i -
monlo, cuatro varones y dos I 
hembras. Manuel Henero Lo-

desma, tiene fama dt; labra­
dor honrado. Su propiedad no 
daba, sin embargo, trabajo su­
ficiente para todos les hi jos, y 
por eso tenia a dos varones y 
una chica trab;-Jar-.v.;o ruera de 
casa. Lino y Domingo, en el 
pueblo de T a r d á g u i l a , y la 
muchacha, en el de Valdclosa. 

Iiwlio Fdez. Carvo¡ol 
O C U L I S T A 
Consalta diaria 

Cuatro Calles, 3, 1.° 
CIUDAD RODRIGO 

C, S. n.t 129 

Un aspecto de las inmediaciones del Juzgado de Ins t rucc ión 
n ú m e r o l durante la estancia del docenido en este C i n t r o . 

(Foto G u z m á n Gcmbau.') 

«wat 

Cinema SALAMANCA 
A las 5, d y 11, éx i to extraor­

dinar io de la sensacional 
pe l í cu la 

L A I M U J S R 
P I R A T A 
Jean Petters, D^bra Paget y 

Louis Jcurdan 
Luchas, aventuras, en un mag-
nTico espec tácu lo en TECNI­

COLOR. (No •lolerada) 

De S a l noche 
G R A N P R O G R A M A 

S E R E N A T A 

A R G E N T I N A 
(Tecnicolor), > 

EL PISTOLERO 
No toleradas 

C O L I S E U M 
4,30 8 y U 

Gran éxi to del ESTRENO 
cimematográf ico 

i i E l 1 1 0 

(No tolerada) 
Por A N N A B E L L A , 
TOMAS BLANCO 
y Gerard Tichy. 

Una lección para los 
hombres. 

D e s d e l a s 4 
están a lá venta, en 
LICEO, las localida­
des para el debut de 

I R E N E 
LOPEZ HEREDIA 
y su extraordinaria Com 

paflía, presentando 

# R O S A S 

D E O T O Ñ O 
De B EN A VEN TE 

Sal ió para Madr id don Ju­
l i á n tvedunJú Oalvez. 

Kegresó ue Santander, don 
Antonio Rouriguez Cuuaies, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y 
hermana. 

Se encuentra en és ta , proce­
dente de Badajoz, don Luis 
P é r e z Mar t ín y señora , 

lasecticiuas DiROGU£«lAb RECIO 
De San Rafael, don Amador 

Felipe y fami l ia . 
De Verín (Orense), el indus­

t r i a l don Jo j é Luis T a r r i ó . 
Han llegado de Valencia don 

Albaitto de. Labal g Ruiz d£ 
Ahumada con su d is t inguida 
seño ra e hijos. ¡ 

De Córdoba, las s eño r i t a s 
Marga rLa Alcán t a r a Lizaso y 
Maruja A l c á n t a r a A l c á n t a r a . 

De El Cerro para Madr id , 
el inspeetjr central de Ense­
ñ a n z a Pr imar ia , don Adolfo 
Maíllo y fami l ia . 

R e g r e s ó de La Gran i a, doña 
Dolores Mendoza de P r á d a . 

De Santander, don Ernesto 
Juanes y fami l ia . 

De Sequems, don Antonio 
Romero Gonzá lez y fami l ia . 

De Vfl lar ino de los A i r e s 
don José Mar ía de Ar r iba Her­
n á n d e z con su f a m i l i a . 

H a n llegado de Suances 
(Santander), la f ami l i a del 
m é d i c o don Julio P é r e z Mar­
t i n . 

FALLECIMIENTOS 

En la tarde de ayer, fa l leció 
en nuestra ciudad, a T s vein­
t icuatro años de. edad, el Jo­
ven abogado don Santiago 
Granado Navarro. 

La not ic ia , que se d ivu lgó 
r á p i d a m e n t e , causó , por lo 
inesperada, profundo dolor en­
tre cuantos se honraron con 
la amistad de los suyos, todos 
muy queridos en la capital . 
Gozan entre nosotros de geno 
neracs conocimientos, r.mis-
í a d e s y sentimipntos - f r c h 
vos profundos, v por ello se 
ex t end ió la dolorosa nueva 
causando la m á s t n ^ í e m a n í 
fos tac ión tío cóndolenO' ! - que 
sin d u l a , se h a r á patente en 
estas horas ante los suyos por 
sus infinitos amigos, profeso­
res y c o m p a ñ e r o s dej finado. 

Muy part icularmente desde 
estas columnas, donde el trato 
y afecto hacia sus familiares, 
e s t á proiundamentc arra iga 
do, hemos de patentizar esa 
condolencia, sert 'da y s í n r o 
ra, cerno adhes ión a tantos 
testimonios ca r i ñosos como re-
ci i r á n . 

Env¡amo«, pues, nuestro pé­
same, lleno de afecto, ante la 
desgracia que les aflige a sus 
padres, don Ricardo y doña 
Concesa (maestros n a c iona.-
les); hermanos, d o ñ a María, 
Antonia y don José ; hermano 

pol í t i co , don Angel Zamanitlo 
(medico); t íos, piirnos y oe-
m á s a p r e c l á á a fami l i a . 

ANIVERSARIO 
Un año se cumpte pasado 

m a ñ a n a de ta muene del crue 
tué quencto amigo nue^ro y 
prestigioso méd ico salmanti­
no, don t í í t eban Lucas . CgrraL 
e s t i m a d í s i m a en todos ios ser-
tures de la provincia por sus 
admirables cualidades y m é r i ­
tos., que le granjearon afectos 
sinceros y leales- ¿ jms t ades . 

En cuantos le conocieron v 
t rataron, es tá el n v u e r t í o de 
las circunstancias en que en­
c e n t r ó la muer'e, cuando ha­
b í a puesto los mejores afanes 
en una leg i t ima a s p i r a c i ó n de 
s l t u¿ r sus act ivi Jades como 
m a n i f e s t a c i ó n admirable do 
una gran capacidad de traba­
jo , al lado del e i e r c l ' i i d0 la 
c a r r e r a : p r o í e s i o n a l . para 
crea se una personalidad, for­
jada con entusiasmo y t e són . 
Y cu indo iba a a í c a n z a r la 
realidad de sus proyectos., 
cuando sen t í a la í n t i m a satis­
facc ión dc su labor, un fst«*! 
accidante t r u n c ó i 1 u ñ o n e s y 
e -peranzas. llevando el luto v 
el dol^r a un hogar feUz, c M 
que h izo en todo momento un 
'verdadero cul to , 

Don Esteban Lucas Corral, 
que con la mayor b r i f l an téz 
c u r s ó la carrera de Medicin<» 
en nuestra Facultad y su c l í ­
nica habia adquirido eí maym 
pres t ig io , fué un hombre sen» 
ci l io , cordial y bondadoso. t?r 
p í r i t u abierto a los m á s eleva­
dos s e n t í m i e r t o s , de c o r a z ó n 
generoso, en el que alentaban 
las causas justas y no l e s ca­
ballero crist iano y piados^ 
ded icó «u vida a practicar el 
b ien , dejando u i a entela 
rcrtrrrdos q 'e en estos mo­
mentos en que se cump'o el 
pr imer aniversario do su f « r 
í l ec lmien to , se renuevan i n i r n 
s ámen te , como testimonio de 
hnmen?»le a su mrmnr ' a . 

Descanse en p»z e4 fnrfvíí-
dable amlsr(% y ^e^n estas mo-
des tás ' l l ' - e ' s . escritas anto el 
sentimiento y ] > imores tón ríe 
su m u í a t e , en la t r is te evoca­
c i ó n dei pr imer aniversario, 
r e i t e r ac ión sincera de nuestro 
pésame m á s sentido, qt*fc h a r é -
mos presente a su descn^oi 
da esposa, d o n » F'fsa de D'ns 
TrIMa: h i los : Ar tu ro , F^te'^an 
v .losé M ? r i ^ : padres, don An-
•nnlo y dcñsi F f í l n a ; m^dre 
pol í t ica , doña Clara T r i l l a 
f viuda do Dio*;): h e r m m o . 
don Pedro: hermanee p o l ' t i -
cos: dr^ñq M^ría Sánchez . Anas 
tasia. María de los Ar&p]?* 
(Religiosas Hiiac de .íe^'i^V, 
do"^ Teresa de D'os v dor> j t i . 
sé Zat-ratn- tí-^s. r.r;mos y ^ 
m á s e c f m a d i f'-tmilia. 

G R A N V I A • Empresa Barrueco 
A L A S 4,3o. E S P E C I A L 

HUEUAS FEMENINAS - ' 
E N U N A I S L A C O N T I G O 
• ~ A1*" 8 y 11- Deslumbrante ««treno M E T R O 
E N U N A I S C A C O N T I G O 

EítKer William,, R i c r j o Moot.Il4n y C y i C U t U K 
(Autotizadag mayorea) 

Día 9: Presentación de la Compañía 

D E C U B A A 
internacional ie r*viat«# 

E S P A Ñ A 
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F E R I A S E N S A L A M A N C A 

P r o g r a m a d e f e s t e j o s 

(Conclus ión) 

DIA Í4 , DOMINGO 

A ?as ocho de te m a ñarra : DIANAS. BártÜfás #e 
músic-a. trompetas y t í a n b o r e s , r<-cor¡í;rán fes 
caites xte la ciudad, e f e c t u á n d o ^ disparo -de 
bomba? y cohetes. 

A las diez: Cortejo de gibantes y c,->t?ezti<30s, 
A ¿as once: En el Campo del Calvario, p r i m e r 

par t ido oficia¡ d^ Lií?a. entr^ lo D, S. y e l 
Avifite, oon la p r e s e n t a c i ó n ÍÍPI nuevo equipo 
t i tu la r . 

A las doce: C o n c i e í t o de mús ica ía P ' a z á 
Njayor, por la Banda de la exce len t í s ima Dipu-
i ac ión provincia! . En los intermedios musicaes, 
e ' evac ión de globos grotescos. 

A las cinco de la tarde: Tercera corr ida de abo­
no, en la que se Iridiarán seis escogidos toro> de 
te ganader'-'a de don Lisardo S á n c h e z , de Sala­
manca, por los notabSes matadores LUIS MIGUEL 
DOMINGUIN. ANTONIO ORDOÑEZ y JUAN PO­
SADA. 

A tes cinco y media: Partido de. pe'otíai en te 
Calicha de la Sodedad Campo (te T i r u y De­
portes, f 

A te saliÉda de 'os lo ros , fiestas de sociedad y 
grandes bat^s on Casirtos y Entidades recnea-
tivas. 

De nueve n c-nce de la noche: Concierto de 
m ú s i c a en te Plaza Mayor , por la Banda del Re­
g imien to de In fan te r í a La Victoria n ú m e r o 26. 

A las once: En las plazas y calles de costum­
bre se c e l e b r a r á n los t radic ionaks bailes popu-
í a r e s , amí 'nizado.s por los tipleo^ du:zaineros y, 
tambor l leroó. 

A la misma hora: En las Entidades y Qlrcuílos 
de recreo, bailes y fiestas efe sociedad. 

A las od io y media : En el Bar r io de la Pros­
per idad, sesión g ra tu i ta de cine sonoro, 

DIA 17, MIERCOLES ¿ g / 

A las nueve y media de la maftana: Comienzo! 
de la " V i l VUELTA CICLISTA A S A L A M A N C A o r ­
ganizada por el CLUB PíZA BLAN, con fe ayw. l i 
e c o n ó m i c a ' del Excmo. Ayuntamiento. C o r r i é n d o ­
se la PRIMERA ETAPA,. SALAMANCA, PEÑARAN­
DA*. MACOTE RA. ALBA, SALAMANCA, saliendo da 
l a Plaza Mayor. 

A las d i e z : En el Circuito de Motos de la Cran 
Vía, ce l eb rac ión de una CARRERA PEDESTRE • or­
ganizada por los deportistas locales s eño re s Pe-
r re t ta y Almaraz , con el pat rocinio del Excelen­
t í s imo Ayuntamiento. 

A las once: Continuación- de las t iradas oficia­
les de T i r o P ichón , d i s p u t á n d o l e las Copas 
"EXCMO SR. GOBERNADOR", "FEDERACION" v 
"UNION ESPAÑOLA DE EXPLOSIVOS", con 50,000 
pesetas en premios, 
A las cinco de la tarde c o n t i n u a c i ó n de las 

Tiradas de P ichón . 
Al t é r m i n o de las t iradas de P ichón , fiestas d é 

sociedad. 
LLEGADA He los corredores aun toman parte en 

la " V I I VUELTA CICLISTA A SALAMANCA", cuya 
meta e s t a r á instalada en la Gran Via . a cuyo c i r ­
cuito d a r á n dos vueltas. 

A tes ocho y media: En el bar r io de Garrido y 
lugar que o n o r í u n a m e n t o SP a n u n c i a r á , s e s ión 
g r a tu i t a ele cine sonoro al aire l i b r e . 
D I A 18, JUEVÉS ^ / 

DÍA 19, VIERNES 

A las nueve y m e d í s de. la m a ñ a n a : S a l d r á n de 
la P l a z a Mayor los "pa. t i r ipantes en la v , l VUEL-
TA Gl'CLlSTA A SALAMANCA para cubr i r la TER­
CERA ETAPA de SALAMANCA. LEDESMA, ALDE-
HUELA DE LA BOVEDA, QUEJIGAL y SALAMANCA. 

A Lv- m a t r o y media di? tarde: En la Plazai 
de Toros se c e l e b r a r á el t rad ic iona l e s p e c t á c u l o 
popular taur ino, en el que t o m a r á n parte aficio­
nados de los diversos barr ios de l a c iudad. > 

LlJiCADA de los corredores que toman parte en 
hi V i l VUELTA CICLISTA A SALAMANCA, cuya 
meta e s t a r á instalada en la Avenida de Alemania , 
dando una¡ vuelta a l a carretera de circunvala,-
c i ó n . 

A las ocho y media: En el b a r r i o del Arrabal , 
ses ión g ra tu i t a de cine sonoro al a i re l i b r e , 

DIA 20, SABADO 

A las ocho y media de tarde: En el camoo 
de baloncesto del parque ide la A t e m e d i l l a , . s e s i ó n 
g ra tu i t a de cine sonoro al a i re l i b r e . 

D I A 21, DOMINGO 

•DIA 15, LUNES 

A las diez y media de la m a ñ a n a : En el Cam­
pe de Ti ro y Doporú.-.,. INAUGURACION DE LAS 
TIRADAS OFICIALES DE TIRO DE PICHON, cele­
b r á n d o s e las pruebas "COPA PRESIDENTE", "CO­
PA DOMECQ" Y COPA BANCO 'SANTANDER", y 
20.000 pesetas en p remio^ . 

A la; cinco la taede: Espec tácu lo Cómico-
Taurinu Musical en ía ,P a-za de Toros, que se rá 
a b j e í o dt* programas e peciak-s. 

A la misma hora: En Campo de Ti ro y De­
portes, c o n t i n u a c i ó n de ' ias tiradas de T i ro de 
Pichón. 

A las cinco y m e d í a : En la cancha de Campo 
de Ti ro y Deportes^ g ran patr ido de pelota. 

A l t é r m i n o de las t i radas de P ichón , tiestas de 
sociedad. 

A las ocho y media: En la plaza de fas Vivien­
das Protegidas del Bar r io Vidal , sesión gra tu i ta 
de cine sonoro al aire l ibre , p r o y e c t á n d o s e uvt 
interesante programa y not ic iar io . 

A las once y media de la noche: En la P l a z á 
de España , se q u e m a r á una importante colecc ión 
de fuegos artificiales a é r e o s de la acreditada 
Casa de Pirotecnia "La Zaragozana", de Zara-
S023* • • . ¿i ni . . i j i Í . J * u ' t o s J ¿ . át ** 

DIA 16. MARTES 

A las diez y m r d i a de ¡a m a ñ a n a : Con t inuac ión 
tíe las t iradas oficia ios de P i c h ó n , d i spu tándose 
las Copas de "EXCMO. AYUNTAMIENTO" y "CE-
RROALTO", con 30.000 pe?'etas de premios. 

A las cinco de la larde: Cont inuac ión de las 
Tiradas de P i chón . 

A l t é r m i n o de las t iradas de P i chón , fiestas 
de sociedad. 

"i Jas nueve y media de te m a ñ a n a : S a l d r á n de 
la Plaza Mayor los part icipantes en la V i l VUEL­
TA CICLISTA A SALAMANCA para cubrir la SE­
GUNDA ETAPA, de SALAMANCA, TAMAMES. SE­
QUEROS. GUIJUELO. SALAMANCA. 

A las once: En las proximidades del Puente 
Nuevo, y organizada por el CLUB FLUVIAL DE 
DEPORTES y patrocinada por la e x c e l e n t í s i m a 
Corpo rac ión munic ipa l , se c e l e b r a r á la X TRAVE­
SIA DEL TORME6. con c a r á c t e r de prueba de NA­
TACION REGIONAL, en la que p a r t i c i p a r á n depor­
tistas de VaHadólid y Zamora , o t o r g á n d o s e g l 
trofeo EXCMO. AYUNTAMIENTO al p r imer c las i ­
ficado y la a d j u d i c a c i ó n del importante p remio 
de una PIRAGUA de c o m p e t i c i ó n , donada por la 
CASA FALCO, Empresa salmantina de e b a n i s t e r í a 
y c a r p i n t e r í a , constructora de dicha e m b a r c a c i ó n , 
ai p r imer clasificado social. 

A c o n t i n u a c i ó n de esta prueba de n a t a c i ó n se 
c e l e b r a r á n t a m b i é n regatas con piraguas de t r i ­
p u l a c i ó n simple y doble y una exh ib ic ión d : p i ­
raguas a vela, e igualmente será instalada en uno 
de los arcos del Puente !Nuevo una " c u c a ñ a a c u á ­
t i ca " que c o n t e n d r á un valioso premio-sorpresa. 

A las cinco de la tarde: Espec tácu lo del des­
enjaule de I05 seis toros d^ la CORRIDA CONCUR­
SO del d í a San Mateo. 

A la misma hora: Gran par t ido de fútbol en el 
campo de El Calvario, organizado por la Unión 

Deportiva Salamanca, patrocinado por el excelein-
l i s imo Ayuntamiento, entre un equipo local ama­
teur, reforzado con elementes de la U . D . S., 
contra una se lecc ión de jugadores de diversos 
eqxiipos m a d r i l e ñ o s . 

ÍXECADA de los corredores que tomain partsr en 
la Vií VUELTA CICLISTA A SALAMANCA, cuya 
meta e s t a r á instalada en e l Paseo de Sam Anto­
nio, a cuyo c i rcu i to d a r á n dos vueltas. 

A las ocho y media: En e l -grupo de Viviendas 
Protegidas Salas Pombo, ses ión g r a t u i t a de c ine 
sonoro al aire l i b r e . 

A las once de la noche: Gran velada de boxeo. 
Programas especiales d e t a l l a r á n este e s p e c t á c u l o . 

A <as ocho de te m a ñ a n a : DIANAS. Bandas de 
m ú s i c a , t r ó m p e l a s y tambores, r e c o r r e r á n las 
calles de 'a ciudad, e f e c t u á n d o s e disparo de bom­
bas y coheles. 

A las diez: Cortejo de gigantes y cabezudos. 
A las once: Organizado por la D e l e g a c i ó n Pro­

v inc ia l de Síndicaitos y Obifa. Sindical de Educa­
c ión y Descanso, c e l e b r a c i ó n del t radicional 
CORTEJO DE • CARROS, APEROS Y UTILES DE 
LABRANZA, que ' r e c o r r e r á f i i t ine ra r io ée cos­
tumbre, par/b hacer su e x h i b i c i ó n en la Ploza 
Mayor.» 

A las doce y media: Concierto de- m ú s i c a en la 
Plaza. Mayor, a cargo de la B a m í a de la exce­
l en t í s ima Diputac ión p rov inc i a l , que ejecu/tarát 
un selecto programa. 

A las cinco de te tai^de: Cuarta cor i ida de 
abono- patrocinada por la Asoc i ac ión de la Pren­

sa loca.—'CORRIDA O O H C U K S O de '•¿.. 
del campo de Salamanca, con un p remio para 
e l toro que resurte m á s bravo, a j u i c i o y por VCJ-
t ac ión del p ú b ' i c o ; en- lía que se i i d i a r á n seis se­
leccionados toros, por líos valientes m a í a d ó n c í 
ANTONIO BIENVENIDA. PEPE D O M I N G U I N y A N ­
TONIO DOS SANTOS. 

A las cinco y med^a: Gran par t ido de pefota 
en la Cancha de la Sociedad Campo de T i r o y 
Deporten. 

• A la salida de los toros, fiesta- de sociedad y 
grandes bailes en Casinos y Entidades recrea­
t ivas . 

A las ocho y media: En el Bar r io de los Piza­
rrales, s e s i ó a g ra tu i ta de c ine sonoro tal a iro 
l i b t L . 

De nueve a once de lia noche: Concierto de m ú ­
sica en la P "aza Mayor por ía Banda de l a exct^ 
leiitTfeima Diputac ión provinc ia ! . 

A tes oiftib: En las plazas, y caHes ¿Pe costum­
bre se cc lebrarán i los t rad ic iona l t s bai'es popu­
lares, amenizados por los t íp icos dulzaineros y 
tambor Meros, ' 

A te misma tora: En las Entidades y Círculos 
ífe recreo, bailes y fiestas de sociedad. 

En fes teatros y cines de la capita* a c t u a r á n 
tes mejorfes C o m p a ñ í a s e s p a ñ o l a s y se proyec­
t a r á n las peHcu'as m á s imeresanties y modernas 
que se ruedan en l a actualidad. 

Durante Sos d as 22 a l 24 de septiembre inc lu­
sive, festejos en honor de~ NUESTRA SEÑORA DE 
LA MERCED—Pa-eo de la GGrieta—, c e l e b r á n d o ­
se solemnes cultos y diversas fiestas y atraccio­
nes populares, que s e r á n objeto en su d í a de 
programas i s p é e t e l e s . 

LOTE R A 

i 
DE FIESTAS 

Q e C i u d a d R 
APARECE UN HOMBRE AHOR-. 
CADO, EN SU nOMl( : iL ¡ ( \ EN 

EL PUEBLO DE El . PAYO 

Días pasados tuvimos cono­
cimiento de que en el pueblo 
de El Payo, de es^. part ldc 
j ud i c i a l , un vecino de dicho 
pueblo h a b í a puesto f in a su 
v ida , a h o r c á n d o s e en su domi­
c i l i o . || ¿ j . j 

Procuramos d e s p u é s averi­
guar la veracidad del hecno 
por alguno de los vcunos ae 
aquel pueblo que a d ia r io vie­
nen con sus carretas por és ta , 
el cual nos conf i rmó que efec­
t ivamente así era. 

S e g ú n pareee^ el hecho, sin 
que respondamos de su exac­
t i t u d , se de^sairogó de la si­
guiente forma; 

T o m á s Mateos G o n z á l e z , na­
tura l y residente en dicho 
puc lo, tenia una t ienda de 
bebidas. 

El domingo pasado, sin que 
se k. notase nada anormal, se 
q u e d ó t n la cama, como pu­
dieron comprobar aquella ma-
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ñaña, algu-nosde. los que entra­
ron en la casa. 

Mas al anochecer, al regre­
sar de las faenas del campo 
una de las mujeres que estaba 
al servicio ne Ja CS-SÍ: k- sor­
p r e n d i ó que estuviera la puer­
ta cerrada y cog ió , s e g ú n cos­
tumbre, la llave por la gatera; 
c o m e n z ó a llamar a T o m á s y 
como al marchar és ta h a b í s 
quedado en la cama ai T o m á s , 
se "di r ig ió a la h a b i t a c i ó n , en­
contrando la cama vac ía ; pero 
como no h a b í a m á s luz que ía 
que entraba del fluido e l é c t r i ­
co de la calle, no vió que esta­
ba muerto, tendido en ei sue­
lo, con el qu€ t r o p e z ó a! I n v 
tanto, comenzando a dar vo­
ces, acudiendo dos hombijcs 
primeramente y m á s tarde nu­
merosos vecinos, así como la 
Guardia Civil del puesto de 
P e ñ a p a r d a , pueblo p r ó x i m o , y 
autoridades judiciales, los cua-
fea pudieron comprobar que 
tenfa atada al cuello una toa­
lla y encima de é s t a un cor­
del largo. 

El hecho de q ú c h a b i é n d o s e 
ahorcado estuviera tendido er-

.el suelo, se expUca porque en 
la viga cumbrera del tejado 
h a b í a colocado ur. gancho con 
la cuerda atada y al lanzarse 
d e b i ó títfsprenderse el igan-
chc por l a r a z ó n del peso del 
rueepo, pues cria corpulento. 

Las razones que mot ivaron 
para llevar a efecto este hecho 
s e g ú n tenemos entendido, son 
varias, aunque s e g ú n parece, 
y la m á s probable, era la s i ­

tuac ión e c o n ó m i c a (porque 
atravesaba. 

« i S. VEGAS ARRANZ 

Con el alegre festival t a u r i ­
no se puso d igno remate a es­
tas tradicionales fiestas de no­
villos, festival out' r e su l tó una 
v e r d a dera cha riolada, por 
abundar en él los chistosos 
lances c ó m i c o - , b r i n d á n d o n o s 
una grata tarde. 

El paseo de la cuadril la lo 
formaban un can tíisfraznrto 
sobre un pacífico b u r r i q ü i l l o . 
escoltado por ei mat r imonia 
"Cantlnflas", y I05 jóvenes t n - l se pone en conocimiento de 
reros noveles con sus relucien>-: todos aquellos a g ricultores 
tes capotes^ yendo al f rento ' 
de tedes el encargado de hacer 

g ó n " . que g u s t ó mucho, pues 
pe l í cu l a s cerno és ta instruyen, 
y avivan el amor a la Patr ia . 

En los salones del Bar Ave­
nida, Amistad y Correos, ani­
m a d í s i m o s bailes, amenizados 
por notables orquestas . 

CHICO 

Jeffeíuro Agronómico 
de Solomonco 

Madrid.—En el sorteo de la 
Lc te r í a N a c í onal, celebrado 
ayer, resul taron agraciados 
con los premios mayores los 
n ú m e r o s y poblaciones que a 
c o n t i n u a c i ó n se relacionan: 

Con I.OOO.OOO de pesetas 

2.087 Coria del Río, M á l a g a y 
Talcvera de la Reina, 

Con 500.000 pesetas 

42.992 Lugo. 

Con 250,000 pestlas 

31.276 Barcelona. 

Con /5.0:o pesetas 

el despejo de plaza sobre br io 
so caballo. 

Por el reciente luto del se­
ñor alcalde, así come del p r i ­
mer teniente de alcalde, pre­
s id ió o! festival don Gonzalo 
P é r e z , .áail 1 como las dos co­
rridas anteriores, a c o m p a ñ a d o 
del teniente de la Guardia Ci­
v i l , don S i m ó n Boada^ y de 
los ganaderos. 

La res desmandada en oí en­
cierro del pr imer d ía , en «i 
desencierro volvió a hacer ae 
las suyas, buscando presa por 
rincones y escondrijos de las 
calles,' teniendo que ser cogi­
da y muerta en plena calle. 

El novil lo de muerte en e-1 
festiva^ b r a v í s i m o , s t e n d o ! 
muerte dulcemente por un lo-1 
ven y valiente cunfitero (To-1 
m á s ) . • , I 

Ei diestro "Orive", en la se-' 
gunda tarde, e n poco m á s de ' 
una hora d e s p a c h ó cinco, to-.f 
dos con va l en t í a y acierto. \ 

En el Cinema Ca lde rón Í^5Í 
p r o y e c t ó "Agustina de A r a | 

q ú e dispongan de maquinar ia 
a g r í c o l a accionada por gas-oil i 
que habiendo quedado en H - l 2,•980 Eci ia ' ^ b a c e t c . ^ u n a 
borrad dicno carburante, se­
g ú n corñunica a este Organis­
mo la Di recc ión General d; 

Ma-

A g r i c u l t u r a , no deben formu­
l a r peticiones del mismo a es­
ta Jefatura A g r o n ó m i c a a par­
t i r del piesente mes de sep­
t iembre . 

J . J O S E P E D R A 2 
UROLOGIA 

Villar y •Macías, 6. Teléfono 2311 
C. S. n.« 23. 

17.049 La L ínea , Zafra y 

d r i d . 

34.384 Granada, Santander y 
M a d r i d . 

ft.840 Gl jón , Barcelona y So-
villa. , 

27.339 Las Palmas. 
49.549 Burgos. 
36.214 M á l a g a , San S e b a s t i á n 

y M a d r i d . ) 
38.752 Valencia. (LogosJ 

ü n a g r a n E x p o s i c i ó n d e l a ES5 

c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s 

Se celebrará en la Diputación provincial y const i tuí 

un magnífico exponente de la enseñanza de 

dicha Escoela 

Constará de las secciones de Pintura y Escultura y Arte chor̂  

Importantes premiosenmetál ico ,oon medallasde oro y piata 
cl)on Carlos Cul tér rez 

1 ^e 
Desde hace algíún t iempo se 

V í í n í a n •cor'rfcndb ríffnóres ptor 
los medios ¡art íst icos de que la 
iiscucla de 'Artes y Oficios Ar­
t í s t i co s , p r e y o c t a b á una mag­
na e x p o s i c i ó n para nuestras 
feriáis de sepl íe tn t r re . 

Ha9ta í teoc poco tíran sola-
1 mente njímores. jporo hoy d ía . 
¡ voncidíísi ya ckirtas^ dlf iculta-

d d í , podiAmos ¡anunciar ta nu-os-
tros locUjres que Ha Expos ic ión 
en lcu:ístión 'sai c e l e b r a r á en fa 
Díp'Utadión Prcvlncia l , que c?ñ 

[ c i e r t o nmdo la paíí-roicinará 
j también. Se ha marcado el d í a 
j 11 para su i n a u g u r a c i ó n a la 
• que a s i s t i r á , esn KcdSfí las au-
1 t r / r í d ^ -i5 de la c iudad, el l íus -
1 í i t^rmo sr-ñor 'director general 
I de FJnwe^sn^a i .sboira!, kíon 
j Carfci^ María de Valcárce.1. ' 
* La ExpO' í ioón &X^rñ crim-
' pu-r-r-tá' tés secclcn<T. de P in-
I ttsrs ' y E d i t a r a , 'p.̂ -r itoa par-
¡ t a a IttS que concur r í r - áa toétis 
' ¡qMc h m Ütfb v M p r t ' n -

s ó r e s y.'-alumnos .de la oitfext^ 
E^oueb, ide . Arto" y Oficios- Y 
por loíra. de une-? "stand" dion-

1 de rGcrívferá todo e l ar te 

mddaJla de p l a í a jy 1.500 pese­
tas. De és tos , la par to hono­
rífica y el cincuenta por cien­
to de la m e t á l i c a , SK.Jrá para 
el maestro que haya d i r i g i d o 
e l trabajo premiado y el resto 

•para b3 alumno o alumnos que 
hayan intervenido en é l . Se 
cs-taWeccfn t a m b i é n dos pre­
mios consistentes en tíos me-
dallafi de p'aJa y 500 peseta* 
pana ios o b j e t a e x t r a ñ o s que 
sean eíodides a la Expos ic ión . 

Aecímás de les p r ceñ ios i n -
dicados hay uno para Dibujo 
ArtisMco, cn^nsistente en meda­
lla irte p?aía y !500 pesetas y 
otro tío Igua.^ c ^ n t i d ^ y rne-
dal l^ para Díbulo Llíti-aL 

t cd í iS fos premie- «ton sin 
derecho n lguno K ^ b r ' ' la obra . 

El Jurado que i n t e r v e n d r á 
en .«ffeí* magno Certamen lo 
cen-.^-ru-i^ín reí^áiTtvt"? perso-
v ^ M ú h F 'íte isa r - ' ^ c í c t r í ^ <1e 
r.".vnón I t ó á ^ , l . á í r e i Alticiá 

v f m & m ^ 

t \ lurr.v'o f r ' í -

•fecha 
por la noch 
a u t é n t i c o sabor 

Ceba. 
I 

^ la i n a u g i a ^ 

llOB. 
Seiproyecia, para ^ 

una í i f K ; » 

danzas y cantos qu^ estai • ^ 
cargo de la Corar ^ iJ^T* de 
y kís grupo 
n a í e s . vPart i ' . íprrá?) 
cempanentes del teatro 
Ge la Encina". 

Sirvan esvíos dcíaiies « 
ant ic ipo 'de la informaaóJ ^ 
que sobre t s l - gran CertamJ 
daremos yn d í a s Eucésívos 

\ c s i r forman les or?ani,a 
dorps que las obras oueden eT 
vlarse. h .v ia el día 9 . mclusitei 
a la D i p u í t c i o n Prcvincim 
festíj la una >' media, por ). 
máñan/a , y en b Escuela di 
Arfes y Oficio v d;.1 sjf^ 
echo, per la tnrUe, dehiendoi 

!,;-r:( -^ '^ f'nvi.-<r ;• la e'irL-. ción de la t d 
.ten-i? r"' i f .u• í c u t í a una neta con breví» hi 
-Aéñv M ^ r h ^ . ' t e r ia l del a irte r. títulos 

lo o^r r os de las obras. 

LA l 

Esta 

al 

sena- 1 
¿ Va 
£1 ros 

las ocl 
la ^ 
rum 

1 (Pc 
PETIC 
i \ ^ 

lado 
él en' 

fen?a 
extro 
acced 

na! 
r r a n c ? n - f 

r-pc*;iclón se'rá ins-

Sa Salln^l— trabajos d'-1 -fiMgra­
na charra . ' piieírr^s .forjarlos, 
tallas y tnajes t 'jOia» nues­
t ra p rov inc ' a . En .los 'S '^ !>-!'* 
ÍÍO ímta.!iará.n .una pr . t r 'da cha-
rraw y^a h a b ^ c ' ó n do f!no 
pcpula.r. una cocida d ^ Eo A' 
borca, unía a'cobi» de s^bor 
charro íy Ibftn* fett rfo^de aurx'a-
t&n 'aunados los t r í b a j o s que 
en estas a r t t e dcxTeís^lv^ rea-
lizart los aiuvndos de la Escue­
la . Todo ello esf-árá "decorado 
n i^gr ' - . f l c í 'md^e murt>,e=. y 
objetos de a u l é n í c o tinl?ímo 
saJímar/ ino» p'^ra lo ctt^l tosí 
o r g ^ ü z í B ^ r c s se han de^pla^ | 
t&úo ís» diversos punto- de la | 
prov inc ia bDn el p r o p ó s i t o de | 
rVcn - ' r 'uh vivo r x p ' ner'r- íiel 
arte charro Km sus variadas 
manife-^cicnes orn^imentalcs. 

Ln Expiaslciórt de P in tu ra y j 
EíT-cu'^-ira so ins taJará en los 
salon-eo Superiores de la Dipu­
t ac ión , que s e r á n acondiciona-
d;ts conv. nit;:ntenv;r;ir. Entre 
Tbfí ecicu^tnres que c o n c u r r I r á n 
a este certamen tec encuentran 
Sbriano Montagut —qua ya ha 
enviado nueva figuras— Cris-
t ino Ma¡llo —que pc- 'blemente 
envíairá (obraB de la Bienal ce 
lebrada ú^ ' i -nanT^ve r r 
drld^—', O s m l á n Vi l la r , Maca^ 
-José Lu's Núñez So ' é . Casillac 
F t i zando MayoraJi Xalabar^^ 
y otros alumnos. Y c i»-e Ies 
pintores: CaÜcsío M^-. q u i ' V 
Gracia. Abra-ido del Rfv , ^ á r 
che.z Manzano, Zararias Con 
z á l e z . A r i ^ i d e s M a t r ^ , M^nur'' 
Sán^hOT1 Mér-^tor. Mar5'» (^er| 
l i a Mar t in . Josefina de Unamu-
r o . ,>j'.íán H e r n á n d e z , Pilar 
Sánc:hez Domingo, y cirns va" 

j^ios. Se calcula que ta Exposi­
c i ó n a c o g e r á unas ciento c in­
cuenta) ctoras. 

Los premios s e r á n . también 
impor'iar.i'Vs-, Para cada una de 
las secciones de Pintura, y Es-
cu ' iura se. estíf-jbliecen los si 
guientes: P r imor prf>mio, Me­
dalla Jde Oro y 2.50G pesetas; 
segundo premio , Medalla de 
Plata y 1.500 p a c í a s , v tercer 
p r ' m i o . Medalla. ídfe Piata y 
750 pesetas-. Este ú l t i m o sola­
mente s e r á para los a^ttmros. 

Para las artes industria1 es 
dr- -a Escue-a que sfe expon­
drán*., én Sos "slanfc!" los pre­
mios se fijan as;(: Primar Dre-
im i b, i -vnéX a! feB d"? OTO y 2.500 
pesetas» y segundo premio-

le dí>n 

aatna n 

en 

Cortó cuatro orejas 3̂; 
recibió un puntazo 
Cuenca. — Corrida de feria. 

Toros de defta P i la r Qu.nteia. 
de Córdoba, 

Ca le r í t o recibe a su p r imero 
con v e r ó n i c a s magnificas. Fae­
na porfiando, muy valiente, 
entre ovaciones para media 
bien s e ñ a l a d a (Ovación, dos 
orejas, vuelta y salida). En el 
cuarto, e n t u s i a s m ó al pó l í co 
en unos lances y t a m b i é n en 
nn quite por c h l e ü e l i n a s . Fae­
na al sori de la m ú s i c a . Reci­
be un varetazo pero sigue va­
liente. Termina d e media , 
(Ovación, dos orejas, p e t i c i ó n 
de rabo, vuelta y pasa a la 
e n f e r m e r í a ) . 

Pablo Lozano faena breve y 
nn la p r imera igualada, deja 
media, de la que dobla el to­
ro. (Pitos). En su segurtlo es 
ovacionado con el- capote. En­
tre los mismos pitones, hace 
una •magnifica faena, siendo 
ovacionado largamente. Des­
pacha de tres pinchazos y una 
estocada. (Ovación, vuelta y 
calida). 

Pimentei se hace ovacionar 
vft ve rón icas . AI son de la 
mús ica real iza una faena por­
fiando, porque el bicho e s t á 
quedado. Medía y una h ? s t á 
la hola. (Ovación, vuelta y sa­
l i da ) . En el ú l t i m o oye aplau­
sos en lances formidables. 
Faena porfiada, para un p i n ­
chazo y una hasta el p u ñ o . 
(Aplausos). 

El parte facultativo d i r é que 
Caler i to. padece un puntazo en 
la cara anterior tercio medio 
del muslo derecho, de diez 
c e n t í m e t r o s de ex t ens ión , que 
le impide continuar l a l i d i a . 

Katuralrnentc que esta tar. 
¡ d2 hay que }r » Ouijuolo. Ifey 

cartel grand^ df' toros: Hi'se , m. 

(fin M ao " a p é " , y corno espadás've 
pe Bienvenida y el salmaíiti 
no "Jumil lano" , con un prelu­
d io de rejoneo a car,Yo ífi 
F lo r l to C á c e r e s . Sará una tár-
de d iver t ida . Y no hay quf1 
desaprovechar la coyuntura 
que se nos presenta de ver 
actuar por pr imera vez come 
matador de toros en la pro­
v inc ia de Salamanca a ese HCAM 
g r an torero de r i u ^ r a tierra' 
que si en cualquiera otra pl* 
za no deja que nadie le gane ^ c 
l a pelea, en Salamanca seré 

Teniar 

b 'i 

donde quiera d e m o s t r a r , másluofe 
q u é en n i n g ú n o t r o s i t i o , ir s i 
el puesto que t i e n e e n el to-

>rcia ; 
!y 

taqesa 

fTálnbi 

reo lo ha conquistado por ^ 
r i tos que no pueden discU 
t i r so . 

Los :toros de don Antonio 
Pénaz fueron desencajonados 
ayer . ;Nos dicen We Culju^ 
•que conisti«tuyen una corrió1 

preciosa. V así tiene qu^ 

% c 
rfé re 

d̂  
Vayamos, pura, a C u l ^ J o 

con e l á n i m o dispuesto r¿Jr 
senciar una g r ^ n tarde d: 
tos. 

Festival taurino, efli^ 
Santander 

te­
san 

Dr. I . Sánchez Villares 

Ha reanudado su consulta e l 
d ía 1 de septiembre 

Cran Vía, 7. Teléfono 3634 

Santander.—Festival a 
neficio de la Obra de 
M a r t i n . Cinco n07'1105 . u - d 
los Arruza y uno de 
El izondo. 

Actuaron ' C apot'l10» 
julio 

D O N A M A N O L I T A 
AVDA. DE JOSE AMTONiO. 31 - M A D R í D 

S O R T E O D E L A C R U Z R O J A 
PIDA AQUI EL GORDO DE LOS 15 MILLONES 

nnniiiiiimiiii iiiiii>Hiiiiimiiiai|l'iiiiMini mili 

¡ O J O ! ¡No confundirse! 
Su carta, su giro, así: mm 

I? D M A 

2 .2» 3 © 
So .a • 

Apar ic io , Antonio dos ' ^ 
César Gir6n, Andrés Luq^atr(, 
go y Paquito Oria. L05 c 
ú l t i m o s cortaron orejas 

VAQUEROS 
Y 

Los hermanos F ^ 0 3 ^ ^xc* 
Torrelavcga, han dejt\jr hCf 
od y ponen a la v e n ^ ^ 
fnoso' lote re no>M'n de \ífi 
paridas seleccionadas_ ^ 1 * 

m o n t a ñ a s de Santan "c¿ne ^ 
verlas y t ratar , o: 
San Quin t ín , nú 

Par; 

• — 

« I 

luí 
Mi 

DONA " M 4 N O i t T A 
A D M O N . L O T E R I A S N.067 

Avda . J o s é Antonio, 31 
M A D R I D 

^ -
y» 1 A J 

cOsrranias. 

vS Estad"5,.1' pgt 
CIRUGIA ^ 

oncoscopigf y 

REMITE PROVINCIAS - NO CONTRA REEMBOLSO 
JOS servicios Pr « ¡ g u e l ^ 
Anidad. Doctor r { [ t * 

1̂  

s 

http://pr.tr'


. 9 - 52 
E l A d e l a n t o 

r r » P 

ata 

1 1 
^ ir 

k d: 
con¡ 

ntinj 311 

'•luanl 
como 
acióa ¡f-

n en-

^ .• t, SALAMANCA, 
LA U' DE VIAJE 

rf, tarde, a las tres y de 
^Muno^ ^Idrá el equipo 

^ JHÍM que maáana jugara 

r,ealineacl6n será la si-

l í f S Tomás. Mío/a. De i;. 
Chao e iván; Nao). 

^1 Márquez, Goyo y Mo-
^ ya también Cabpllerr,. 
presto de los jugadores 
lisias saldrá tamben hoy 

^ c ocho de la mañana, des-
^ jefatura del Movin.lento 
/rumbo a VtUnova df, Ta-

^ (Portugal)-
p£TIClON DE JUGADORES 
- Oub de Bena-vntn (Za-

i que inaugurara un her-
campo el día. 10, ha so-

¡tado de la U, D . S-laman-
envio para esc día de un 

98 
VIO p^ra use uid ui 
central otro l-teral v 

— - dere:ha híbiéndo-
a su petición. 

extren̂ o 
accedido 

Pr imera s i n s c r i p c i o n e s pa ra 

l a s c a r r e r a s d e f d í a 11 

Ayer quedaron formalizadas 
en, el domicilio del Moto Club 
Sñlamanca las primeras ins­
cripciones para tas grandes 
cairreras deV Id la I I . 

Palacios y López Antón, van 
en cabeza de la lista ñero s<a 
detallar todavia "moto . 

Con máquina va reseñada 
están apuntados los ¿iguíer-
tes: 

C a 1 á'n, de Gljón. con 
"Triumhp Gran Prí w' y 500 cu 

Poncela^ do S.1 itanoer, con 
"A. J . S." o igual cubicación 

En 350 c. c. se cuenta ^ 
con Pcnctl;:, con maauna de 
igual marca. 

En 1?3 (nacional), actuaran, 
hasta ahora, nuestro paisanr^ 
Emilio Carcha con "Terror'*. 

G e r a r d o Matamala, cor 
"Scc-oter", de Madrid; Urban. 
UUán, ccji "Montesa". y José 
Hernández, con "IrasV*, 

U Ñ O L O C A 

0 

P 

naiiti. 
prftlu» 
ro de 

L O T A 
inl'jra 

sera 
más 

|olo Caracol, el divo de la canoión namenca, acompañado 
don Luclnio de, la Huorga, gerente los espectáculos 

|lón-Txi.ranrtona, u'timan los datos para -'a presenitación en 
ramanca del {amoso' cjpcctácu.o deneminado "La. copla nue-
i que protagoniza la extraordinaria estrella Luis^ Ortega, 
am Mano'.o Caracol y Pacila Tomás, y que muy pronto 

admiraremos ert nuestra ciudad. 

a ése (CAMBIO EN EL PROGRAMA 
ierra, 

'eniamí:» anunciado un prtv 
gane que no Se purde llevar 

práctica. S"i vendrán 
y Orooyen. tque ya de 

si 'es un gran aliciente, 
d ^ ^temiendo qu!J actuar Jesús 
AKMu Adiño con Azp'iri, sá-

!y ¡unes, contra la pareja 
*»cesa de trinquete. , 

^ l ^ b i t r , ^ enfrentaron Oa-
S K * ™ * 1 * Y ANGÜL GARCIA 

'••* ™> íjue hace dos tíomirg's 
Mer-or, a una buena, párela 
11 domingo pasado a un 

r̂rida 
etsér. 
libelo 
i pre-
i : tô  

e n 

i be -
. sat" 

car-
ríinê  

le £*' 
Cuatro 

É 

* & 
para 

IC ^ 

pee-
ido5' 
{0-

fUfro partido, los de Fucm-
Par.i González y Belisarío. 

A n t e 

CITACION 
HELMANT1CO DE: E . D.^-Se 

ruega a ^s siguientes juga­
dores. Martin, Guerra, Corral 
Fernando, Goyo, Andrés, Cé-
^ar. Torrero, Aquí, Martín'-'z, 
Nete, Manolo, Luis, se presen­
ten mañana, domingo, en el 
carhpo dci Novarrí, a las nue­
ve de Ia mañana, para! efec­
tuar f ntrcnamRntfn 

C. D . A. A. S A L E S I A Í N O S . — 

Se ci'.ü a todos los jugadores 
de este Club para que se pre-
fipnten mañana, domingo, a 
las dece de la mañana, en el 
Colegio pard tratar de los 
próxlnifjN, 1 desplazamientos a 
Peñaranda y Piasencía. 

L A Z A D E T O R O S D E S A L A M A N C A 

O R G A N I Z A C I O N «LA M A R I S C C A , S . A . » 

F E R I A S 1 9 5 2 

^ 0 G R A N D E S C O R R I D A S D E TOROS LOS D Í A S 

12 de s e p t i e m b i e 

' he rmosos t o r o s , 6 
de D. CLEMENTE 
TASSARA, para 

A P A R I C I O 
M « S u e l B á e z 

L I T R I 

A m o n i o 

s e p t i e m b r e 

R e g i d o s t o r o » , 6 

* lD- CARLOS NUSIEZ 
L » para ' 

^ M i g u e l 

D Q M I N G U I N 

^ A P A R I C I O 

L I T R I 

1 4 de s e p t i e m b r e 

6 e s c o g i d o s t o r o s , 6 

de D. LISARDO SANCHEZ» 
para 

L u i s M i g u e l 

D O M i N G U I N 

A n t o n i o 

O R D 0 Ñ E Z 

y i l i o n P O S A D A 

21 de SKptiemore 
CORRIDA , DE CONCURSO 
patrocinada por la Asocia­

ción de ia Prensa 
6 seleccionados toros, 6 
procedentes de las gana­
derías de D1 María Anto­
nia Fonseca. D. Julián Es­
cudero, D. iesus Cobale-
da Gajaíe, D. Luciano Co-
baledía Cajate, D- Ignacio 
R. Santana y don Abdón 
Alonso, de Peiricalvo, para 

A n t o n i o BIENVENIDA 

Pepe 0ÜIÜIN6UÍN y 

A f i t s n i o D O S m m 

EL TORNEO R É L A M P A 6 0 

DEL DIA 11 

DG diez a una de la maña­
na del próximo día 11 y en­
cuadrado en el programa cñ-
ci'ai de fe-tejoí, el C. 6..Ókal 
ha organizado un interesante 
torneo "relámpago", que ten­
drá lugar en el campo que 
oportunamente se indicará. 

Toman parte los equipos 
C. D. Okal, Campo de Tiro, 
E . y Descanso y S. E . U. 

La jornada se desarrollará 
de la siguiente manera: Sor­
teados los equipos, habrá dos 
partidos que. frtaluial mente, 
darán dos vencedores. 

El tercer encuentro será en­
tre los vencidos de la primera, 
pnrtc, para diluiidar los pues­
tos lercerc y cuarto. Finalmen 
te se disputará el partido en­
tre los primeros vencedores 
para adjudicar los puestos 
primero y segundo. 

E] campeón llevará come 
premio un hermosa trofeo, 
d- nado por el Gub organiza­
dor, y el seguhdo, un" artísti­
co banderín. , 

C a m p o d e T i r o 

y D e p o r t e s 

B O X E O 

VICTORIA DE LUIS ROMERO 
Manchester. '— El boxeador 

Luis Remero ha derrotado a 
Georsre Stéwart, de Escocia, 
en él sexfo asalto de un "com­
bate concertado a diez, al 
suspender el arbitro la pelea 
porque Stcwart se había lesio­
nado un hombro en una caída 
que sufrió en el quinto asalto. 

Romero había llevado la Ini-. 
ciativa en casi todo el com­
bate-

TIRO DE PICHON 
DIAS 7 Y 5 

k las cuatro de la tarde: 
POUL 

Tres pichones, des ceror. 
Distancia, 22 metros. Matricu-
la^ 25 pesetas. Premio, el 70 
por 100. 

Segunda tirada, cinco piche?-
ne5# dos ceros. Handicap Na­
cional. Matrícula, 100 pesetas. 
Premio, abono para las ira­
das oficiales de los días 15, 
16 y 17. 

POUL 
Tedcera tirada, 'tres picho­

nes, tres ceros. Handicap Na-' 
cional. Matricula< 50 pesetas. 
Premio, el 70 por 100. 

Campo de Tiro y Deponeíj 
da comienzo a las tiradas de 
entrenamiento de Tiro de Pi­
chón, cem:.' preparación a las 
tiradas oficiales de los días 
15, 16 y 17 del actual, que, 
como magno acontecimiento 
deportivo, se celebrarán eñ ev-
ta ciudad durante los días an­
tes citados^ ya que cu las mis­
mas se donarán, además de 
100.000 pesetas en premios fi­
jos, valiosos trofeos de plata, 
donados por las autoridades 
salmantinas y entidades de 
gran relieve, entre los cuales 
se encuentran las copas del 
excelentislmo señor Cobei"a?i~ 
dor civil, excelentísimo Ayun­
tamiento, GO^a señor Prest-
xlente (don Andiés García Blan 
co), Banco de Santander,' Ce-
rroaJto (Hermanos Ccmbiano), 
Unión Española de Explosivos, 
etcétera. 

Campo de Tiro y Deportes, 
espera ver en sus tiradas ofi­
ciales, además de destacadas 
oscepetas de Madrid, Avila, 
Valladolid. Bilbao, Pa'enci», 
Cácercs, Badajoz, Zamora, .et­
cétera/ al buen plantel de ti­
radores salmón*i nos auo tan 
tuen papel han desempeñadoj 
en el CarrxDernsto d^ Esp?ña 
y en cuantas competiciones' 
han participado. 

I Y A V 

D o s c i r c o s , u n o p i s t a d e c o c h e s e l é c t r i c o s , 

d o s c o r r o u s e l é s i n f a n t í f e s , u n a n o r i a , t r e s 

r u e d a s d e c a b a l l i t o s , u n a o l a , c a t o r c e c a ­

s e t a s d e t i r o p i c h ó n y o c h o c h u r r e r í a s , v e n ­

d r á n a l " R E A L D E L A F E R I A " 

• 

¿ D ó n d e p o n g o y o m i r u e d a d e l t i c v i v o ? • 
¡ P A S f N , S E Ñ O R E S , P A S E N * . ! ¡ L A F E R I A 

Y A E S T A A O U I ! 

La. historia se repite. Y una 
vez más nuestro parque de la 
A'a.mEdflla —nuc tro único y 
bien discutido parque—se es­
tá pob e ndo de caseta':, made 
ros de mil colorines, engrana­
jes hierros y todos cuantos 
artefactos c'e rara forma cons 
tiíuyen el bagaje de esos se­
ñores de vida trashumante que 
ron los feriantes. Buscantio 'a 
feria> estos hombres, danzan 
de un ía¿o para otro por toda 
Ta Península, como bohemios, 
tíef preceupades de cualq u i e r 
otro p: ob'ema que no sea el 
conscg'u.r en cada sitio un lu­
gar apropiado para levantar 
su insta'ache. Apenas termina 

sitio para mi rueda de tío 
vivo? 

—-.¡Pero hombre! ¿A estas 
horas? 

—Lo pido por favor. Además 
me encanta Salamanca. Es una 
ciudad muy bonita y... 

Y ¡claro!, con toío esc en­
tusiasmo por nuestra ciudad, 
pue; hay que hacerle un agu-
jerito para que pueda colocar 

su rueda del tío vivo. 
Pueden creer los lectores, 

que el negeciatío de Policía 
tiene sus problemitas. Allí no 
hacen solamente licencias pa­
ra que puedan pintar una 
puerta o reparar el hueco. de 
una ventana. Ei mes de sep-

Las casetas de la feria se alinean en el pâ eo de la Alamedilla 
y aparecen sus'primeros•eiem-e'S. 

.(Foto Guzmán Gombau.} 

COL1SEUM 

«QUEMA EL SUELO* 

Cuando termina i^ proyec­
ción de esta película estrenada 
ayer en Colls^um, pensamos 
con cierta amargura: íQué 
gran tema se ha escapado pa­
ra nuestro cinc! Porqu^ "Que­
ma él suélo**i, producción na­
cional protagonizada por la 
famosa "estrella*' írances» An­
ea bel la, cep un conjunto de 
artista^ español s, reúne en su 
fondo una niagiíUica leoción 
de moral y de magnífica hu­
manidad. 

Pero los medios puestos n 
disposición de su director, 
Luis' Lucia, han sido bien l i­
mitados, y, bin f;mnargtr, st? 
ha obten do ei nícjor partido 
«m el diálegu, cftíftíó ua'sc iun-
cíamental para mantener el in-
tcffts, como medio de expre­
sión, a falta do muchas im?}-
genes, tan necesyrlas para 
convertirla en un yran film. 

El asunto, referido a la aus­
teridad profesional de un vio-
jo, abogado, enlazado COTÍ un 
sentimiento de profunda emo­
ción y el episodio de una si­
tuación equivoca que üevó la 
dvsgracía a unos seres, es 
mag nificamente ci nen? atog ráfi-
có. S : qujdó en eso "Quema 
el suelo", porque, posiblemen­
te, el tema rebasó los medios, 
cuande pudo constituir an le­
gitimo triunfo, como valora­
ción de nuestro cinc, 

Lff actuación de Annabella, 
si no deja la impr .sión de 
"La batalla", es lo suficiente 
para calibrar sus méritos ar­
tísticos. El resto Ge los intér­
pretes, discre toa. 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 

34 huevos mensuales o equiva­
lencia metálico le rentarán 
cada I.00Q ptas. invertidas en 

"AVICOLA LA SELECTA" 
reembolsables. 

Delegaición: Fidel Andrés Fer­
nández. Profesor Sáez, 6 

SALAMAiNCA 

m r e s o n m s t r o s 

y r e c o m p e n s e s a n t « 

ñ o s m u t o s l i s t o s 

El Instituto Nacional de Pre­
visión, por medio ríe su Ser­
vicio Nacional de Seguros Li­
bres, ha establecido para el 
año 1952 premios a maestros, 
recompensas a niños mutualis-
tas y subvenciones a Cotos en­
colares de Precisión, como re­
conocimiento y estímulo de la 
labor que realiza gran parte 
del Magisterio Nacional en el 
fomento y práctica de la pre­
visión a través de Mutualida­
des ¡y Cotos . 

Los premios a maestros son 
seis nacionales de i .000 pese­
tas cada uno, y 20^ provin­
ciales de 500, 200, 150 y 125 
pesetas. De los nacionales, cin­
co son para Mutualidades es­
colares o catequísifcas, y uno 
para Inspectores de Enseñanza 
Primaria. El plazo para soli­
citar estos premios tdminará 
el 10 de diciembre de 1952 y 
se entregarán pública y so­
lemnemente el 27 de febrero 
de 19S3, los nacionales en la 
sede Central de! instituto, y 
1 los provinciales en las respec­
tivas Delegaciones. 

Las recompensas a niños mu-
tualistas consisten en la im-
posiciión por parte del Insti­
tuto de veintiainco pesetas a 
cada uno de los quince niños 
por provincia que más se ha­
yan distinguido en la práctica 
de la previsión. 

Las subvenciones a ' Cotos 
consisten en la concesión que 
hacé el Instituto de 50.00Q 
pesetas para aquellos Cotos cu­
yos trabajos hayan sido más 
fructíferos y ¿us enseñanzas 
más eficaces durante el año 

| 1952. Esta cantidad se distri-
i buirá a lo largo del año, a 
propuesta de la Comisión Na­
cional de Mutualidades y Co­
tos Escolares de Previsión. 

I Los detalles de esta convo-
Icatoria de premios pueden co-
1 nocerse en las oficinas de la 

El "tio-vivo" infantil ya funciona. Al fondo, otras instalaciones 
ya terminadas. 

(Foto Guzmán Gombau.) 

la feria de una ciudad, el fe-
r líate ha ¿e so'icitar del Ayun­
tamiento de la próxima ciudad 
a tíonc'e píeme ir un permiso 
y una parcela de terreno. 

EN EL NEGOCIADO 

DE POLICIA 

En el negocíádo de Policía, 
en la Casa Consistorial se van 
recibiendo las instancias. Ou-
raníe tocio el año hay mucho 
papeleo en fel negociado, pero 
cuanto llega esta fecha, el mo­
vimiento burocrático asciende 
y se e eva hasta hacerse rom­
pecabezas de sus funcionarios. 

El ajuste total del terreno 
disporíble con arregio a lo áo-
l io teo por ios feriante-, es 
tarea difícil De acuerdo con 
los servicios técnico , se estu­
dia robre p'anos la colocación 
del "Real de Él feria". 

—Aquí pueáe ir Ig noria que 
solicita, ese señor de Albacete. 
En este otro iugar podemos 
encajar las ca etas de tiro pi­
chón. 1 

—¿Y la pista de coches eléc­
tricos? 
. —Habrá que ponerla en esta 

parte. ¿Y entonces las no­
ria • ..? 

—¡Volvemos a empez a r! 
Aquí podemos situar... 

V así se hacen cába'as, se 
e ludia y se proyecta. Suele 
ocurrir también que a'gunos 
ds los feriantes que lian soli­
citado espacio, no lleguen por­
que íes haya interesado ir me­
jor a la feria de Valladolid o 
a la de un pueb o del quiniO 
pino. Entonces, ¡os señores del 
Ayuntamiento, ste a r m a n de 
paciencia y vuelven a reajustar 
1 las coras- Pero a lo mejor 
j cuando está todo arreglado, 

cuantío ya se f abe dónde vaji 
a ir todas las casetas y ruedas, 
llega un señor. Y dice: 

1 —Soy de León y me llamo 

tiembre es peliagudo para el 
personal que en ¿I trabaja. 

DOS CIRCOS U'. ;i 

eléctricos, dos carrouseles, 
una noria, tres ruedaÍ de ca­
ballitos una ola, dos aparatos 
"Pumprer*'. 

—¿Qué es esú? 
—¡No .o rabamos! 
—.Continúe. 
—Dos barcas-columpios, una 

Í O : J humorísf ea, una tómbola 
y en fm, todas esas otras me­
nudencias como fuíbolines, ca­
setas-bar, oráculos, billares, 
caseias para la venta c'e coco, 
bí utería juguete?, pe:ca ame­
ricana, y aLmendras. 

—¿Más? 
—Además vendrán catorce 

cisetas de tiro pichón, ocho 
churrerías y tres o cuatro ca­
ñones. 

•—¿Cánones? ¿Y qué es eso? 
—Debe ser... 
Un señor qus dijo ser ferian­

te entró en aquel momento y 
nos interrumpió. 

— ¡í*Dr fsvor, señores! Ven­
go de la Alamedilla y allí !ny 
un tío con un cañón que no 
me deja sitio para mis cosas. 
¿No se puetíé hécer a'go para 
que no me estorbe? 

—Cáimese, señer -—le tí^je 
un poco paíerna.msnte—. No 
se preocupe que sÜ câ o se lo 
erregiarán. ¿Pero, quiere ¿a 
drnre qué es un csñón? 

-—Pues, "na". £s un chis hit 
de esos "pa" probar la fuerza 

- i^h! 
Y el señor continuó diciersd 

no sé qué cosas de aquel ce-
ñon. 

PINTORES ? 

7 1 — •——* 
—.jQué aparatos vienen a la 

feria?, pregunía/níos. 
—Lo tía siempre, poco más 

0 menos. 
—¿Circos? 
— O O Í . E l Americano, como 

ya sabe, que se instalará en 
ios terrenos particulares de 

"L01 tubos*' e^ el paso de la 
estación. Y el ^ T é h i i , que se 
le asignará la plazoleta del 
paseo de las Carmelitas, con 
1 a embocadura de la calle del 
General Sanjurjo. 

CARROUSELES 
Y APARATOS x 

— T U : 

Continuamos hablando. 
—v.Muchos feriainles? 
—Unos cincuenta. 
—¿Y qué traen? 

—Pues una pista de coches 

VAQUERIA 

MONTAÑESA 

Hoy desembarco y pongo a 
lít, venta dos camiones de no­
villas paridás "y próximas a 
parir, de las montañas de To-
rfefcyéga (Santander), Para 
tratar, con su dueño, c-n Átuc-
ra5 de San Bernardo. 15, T<«-
tófctóo 1140, Maximjro Ue ¡a 
Sálá, Se iitlmitén ea:Tí| ji3S. 

Delegación Provincial del Ins- Pedro del Amo A'manzor. ¿No 
tUuto Nacional de Previsión/ podrían hacerme un cachito de 

P L A Z A D E T O R O S D E P E Ñ A R A N D A 
Domingo, 7 de septiembre 

C A P E T I L L O , C A L E R I T O 

y Ü U M I L L A N O 

Toros de AUcio Tabernero de Paz 

S I N AUMENTO, l o c a l i d a d e s e n Bar V i l l a Rcsa. 

C a f é E s p a ñ o l y P u b l i c i d a t l A r e n a s , Conce jo , 5 
AVf SO t \ ír*a mixto p»t» S.laaafle* saUri 4* Pfñatand» a la* 8 45 

Y ELECTRICISTAS 

Es norma de estos alegre 
industria es de la diversión hu 
Wiíra, remozar en cada puiit 
Í U S atraccicines. El transporte 
de las ruedas, casetas y demá 
chirimbolos se presta a un dé 
terioro que hay que subsana, 
con, un toqueciío de pintura. 
A í es posibia ver —si uno da 
una vuelta por el recinío de 
"Resl de la Feria'—, a los fe­
riantes armados de brocha 
esmaltando su bagaje con CCK 
lorines chillones. 

Yv como todo han de hacer­
se o ellos» se constituyan 

igusimente en electri qi s t as 

D r . A N G E L G A R C I A 
Maternóloáo oiel Estado y Ptoíesoi ¿i laFa cuitad 

M A T R I Z Y P A R T O S 
Libreros, 1 (Ediíicio S.IsidrojT. 2842 

e S i i l a H i 

; . O r g a n i z a c i ó n : L A M A R 1 S E C A , S. A. 

L U N E S , 8 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 5 2 

( Inaugurac ión de la feria salmantina) 

— ~ A L A S C I N C O D E L A T A R D E — 

G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 

D E S E N J A U L E 

R E Q A L O 

P r e c i o s b a r a t í s i m o s 

L O C A L I D A D E S D E S D E 4 p e s e t a s 

O R D E N . D E L E S P E C T A C U L O 

P r i m e r a p a r t e : DESENJAULE e n e l r e d o n d e l d e 

18 HERMOSOS TOROS, 18 , q u e s e l i d i a r á n l o s d í a s 

1 2 , 1 3 - y 1 4 d e s e p t i e m b r e 

S e g - u n d a p a r t e : R e g a l o d e U N A m a g - n í f i c a 

CARTERA d e p i e l c o n M I L p e s e t a s p a r a p a s a r 

l a f e r i a ; y r e g a l o d e 20 A BOROS p a r a l a s CUATRO 

c o r r i d a s d e l o s d í a s 1 2 , 1 3 , 1 4 y 2 r d e 

s e p t i e m b r e 

mecánicos y carpinteros. En 
mucho? c¿>os, puede ¿ecir e 
que estos hombres saben de 
todo. i 

A ESPERAR v ~ 
L'A INAUGURACION I 

Y ahora, a esperar la inau­
guración. Que suenen primeío 
los cohetes,, que sa'gah los gi­
gantes y cabezudos y que se 
oiga la dulzaina y 61 tantboril. 
Y después con el ánimo bien 
dispuesto, gritemos: 

—¡A la feriai...! 
Allí enemíraremos una bo-

i<rachera de ruidos, olor a acei­
te refri'o, luces que gir^n y la 
risa bullanguera de un públi­
co "nvuñidpai y espeso*̂  que 
sé tíivierfe como el iMfejár. 

— ¡Pasen, íéñores; pasen...! 
¡La feria ya está aquí! 

CORIN 

L o s m e r c a d o s d e 

g a n a d o l a n a r e n 

S a b m s n c a 

•10 Y 

lan 
nici 

5E R E U N E L A COMlSlOuSÍ 
D E M E R C A D O S ' 

primer n-scrcado de 
do lao'Vr se celebró en 

fkú ccínturrieron m.̂ s 
• m , ! provin-

f i sáiamá'itca1 tiinc' apro-
iáitténte un millón de ra-
5 de ganado Uñar, que 
lugar a on activo mevi-

rci.ii.hacia todas 
s, ,ya sea ven-

¡to come 
'as provincis 
•tiéndo'cs, ovejas,, corderas- i 
carneros de vida o corderos 
para oí a^^steciniieníó. 

A unas 300.000 ascienda lai 
cifra del nCimcro de rribcza!? 
que en pueblos, dehesas, etcé­
tera, se venden o concurren al 
mercado d2 otras provincias-

Si de una manera regular y 
peimanénte se celebran mer­
cados de esta especio cu nu.'.s-
tra ciudad, (os b-?n:Ticio^ eco­
nómicos paia los ganaderos y 
negociantes, así como pr>ra to­
da cla^e dr. ccmeic it», puede 
ser cuantioso, y con estos fi­
nes, en e| día cié np^ celebra­
rá una reunión la Comisión 
municipal <i'¿ ^erCdüos, para1 
organizar el primero qu? se 
edebrara el dia 21 del pr"sen-' 
te mes, fúiia de San Mateo. 

' E . FERÍREIRA 
Veterinario 

t i r a 

p r o v l n d d ! d e 

r í a 

AVISO A LOS GANADEROS ' 

Noticias /legadas a esta Je­
fatura merciccdcras üe crédito* 
informan que dos individuos, 
cuy.as señas no re precisan por 
ej mc.rm!;'.>, simulando qus 
f-bn agentes de Sanidad, se 
dedican a ir a algutiics pue­
blos ide esta, provincia e indu­
jo a las de Zamora v Vallado-
•''d. previstos de jcri-nguillás y 
otros útiles, cfreciendo inmu­
nizar al ganado contra la (li­
bra aft^a fg^o-opoda>, me­
diante riíjnn une rae iones, !o que 
índcpondlontr'm-íínte ^ consti­
tuir un. siímplo ergaño y la 
simulación de su p^rscmlidad, 
rtnvue've o ípuede envolver al-
gúm' peligro para la ganade­
ría. ' " . • 

Lo qu« se pub'ica para co-
nncf.micntc ide lo- propietarios 
de gan-d'^ dr --'a provincia. 

S-t'amrinc ,̂ 4 de sep-tinmbre 
de 1 9 5 2 . E ' jrfe l^i Servicio, 
accidental, Antonio F. Martí­
nez Zúñlga. 

i 

U REAMÜ0ADO SU CONSUITA 



La Muerte estaba en Hasueco 
- Y I I I -

Fin t r á g i c o de Antonio del Casti l lo , cuando mayor e r a su i l u s i ó n torera 

Había saltado a la pla'za un 
foro; todo un toro de los Her • 
maajs Ramos, de la Zarza; 
brarvo y alegre, encantado y fl 
no, codicioso y con pixier, que 
habría d e pesar, en canal, 
273 kilos. Un toro, en fin, pa 
ra un torero de amplios recur­
sos. Antonio del Castillo, por 
desgracia, no tenía aún . 
Podía, s i , con el toro de media 
castM—entre huidizo y reser­
vón—, en un toreo de defensa 
sobre piernas. A! toro de casta, 
con celo, no puede huírsele , 
para evitar que se desarrolle 
en él su sentimiento agresivo. 

Antonio del Cantillo sa l ió a 
vérse'as con aquel toro. Cinco 
o seis lances y el z ás co remiy 
te hicieron romper en su ho 
ñor Jas primeras palmas. Luego 
fué ya todo muy rápido Requi­
rió la muleta y afrontando con 
va'or las fuertes arrancadas, 
dió siete u ocho pases acep­
tables. E l Jc«chacho se dispe­
nsa a ensartar una nueva tan-
tta, pero el toro iba o b l i g á n ­
dole, en cada muletaxo, a en­
mendarse. Cuando trataba de 
hacerlo para dar el pase de 
pecho después del tercer mule­
ta zo en rejondo, sobrevino la 
tragedia; el toro le cogfo, 
atravesándo'e el mu^'o derecho 
y ib lianzó a tierra con fuerza. 
Y ya habienco hecho presa, el 
toro se enceíó con su v íct ima, 
b a i o la ra'rarta aterrada de 
aquella multitud impotente y 
expectante. 

La tragedia paral izó , inc'u-
so, a la. cuadrilla, que fiaba 
eu las coT:dciones físicas del 
Maestro", que sabía irse sien: 
pre bien del toro- Fué el "Jer-
tes*' cni3e« primero llamó V 
atenc ión deá íoro . pero ya era 
tarde. 

Antonio del CastiHo había 
intentada incorporarse, y el 
astado ¡e hundió el pitón en el 
vientre. l a ñ á n d o l o al aire y 
en añándose después con él en 
nuevas cornacas ets 'a ĉ »*** v' 
íapantorrij la E l toro no dejaba 
su presa. Y del burladero cer­
cano sal ió un va'iente mucha-
cJio del pueblo, que, as iéndose 
e ura de las piernas dei des­
graciado torero,, lo puso fuera 
del alcance a d cornüpeta con 
la ayuda del conocido matari­
fe " E l MeHngue", n. entras 
desde otros lados de ía p'aza 
se llamaba la atención del toi o 
cau ante de la tragedia 

Antonio del Castillo fue He-
vado al Ayuntamiento, que pa­
ra estas carns habto tH.> ha<y>r 
las veces de Gafermería. Allí 

A l r e m a t a r es^e m u h t a z o p a r a d a r e l pase de pecho, f u é t u a r i d o A r t c r i o 
de l C a s t i l l o r e c i b i ó l a p r i m e r a c o m f d a de ] s s que le ocasic o a j O T A Í rr uer te 

a a i d i ó el médico de la locali­
dad y a l g ú n otro que asistía a 
la fiesta. Nada podía hacerse, 
oor d e g r a d a , con los limUa-
dos medios asistenciales de que 
se disponía. Una cura de ur­
gencia (el mrtchacho llevaba 
Jos intestinos a! aire) , y a Sa-
la<raa«ca. Era lo que procedía. 

—¡Me ha matado}— g e m í a el 
¡nfeuz Antonio-- ¡No mover­
me mucho, que me dueief... 
Cortarme los machos... Que 
me ahogo! 

E tas fueron sus ú?tímas pa-
abfas. Después entró en in-

ten o '^chok", y no volvió a 
hab ar más. 

Rápidamente se organ izó el 
viaja a Salaraancai, En un aii-
t o i r ^ i l de servx o público de 
ios que habían llevado aílcion.4-
dos a la fiesta, acomodaron o 
mejor posible a Antcn'o del 

Castillo. A su lado, un concejal 
del Ayuntamiento y el bande­
rillero Fabio Peñaflel "Cpran-
cha", que estaba en Masueco 
romo mero espectador. E ' re--
to de la cuadrilla quedó en el 
pueblo, porque la fiesta de to­
ro^ segu ía . . 

E l automóvil emprendió via-
ie a a' capHal. Nec^itaba re-

je a la capital. Necesitaba re-
ron sus ocupantes hacer1© en 
Vitigudino. A guien comprobó 
entonces, con dolor, que Anto­
nio del Cantillo había dejado 

de exí tir. E l viaje no podía 
continuarse. 

Dátete cuenta a las autorida­

des, el alcalde de la villa, don | 
F í o r e n c o García Miguel, dió ^ 
las órdenes necesarias para ' 
que todo se dispusiera en !a 
forma ruma¡nitaria que ei caso 
requería. La capilla rrdiente i 

i se instaló en el depósito muni- 1 
cipa1, y desde el pronic Ayun-

I tamien'o se estableció comuni­
cac ión te'efónica con e' pueblo 
natal del diestro — A(ca á de I 
Guadaira— y con don Mateo , 
Campos, apoderado d2l diestro | 
en Salamanca. Del pueblo se- •• 
villano, su alcaide ro^o al de 
Vitigudino que dispusiese todo 
«» nece ario a costa aquel 
Ayuntamiento, y el señor Gar­
cía M guei informó eníonces a 
la autoridad alca'areña que la 
^ e ñ a UttmMlano" se había an­
ticipado, inc'uso, a lo*: deseos 
de la a ca 'd í? de la v; lh sal­
mantina ofredend? sufragar 
todos los g a - í o s , como home­
naje at modesto torero trág i ­
camente muerto. 

Aquella noche velaron ya a i 
cadáver de Antonio del Casti­
llo, «u apoderado, don Mateo 
Campos, su amigo don Angel 
Pena y 'os nóv Meros Tepdo o 
Hernández " E l Zamorano*' y 

| Manolo Romero, de U r e r » , Ue 
\ gados de Sa'amaoca. Con ellos 

eltaban también todos l o s 
miembros de la "Peña Jumilla-
no". A la mañana siguiente lle­
garme también , p-ra asistir al 
funeral y sepelio, los represen­
tantes en Se»'amanea del Sin­
dicato, don José Igesias, y del 

Montepío de Toreros, don Pru­
dencio García Encinas el no­
villero Cuno * allesterost los 
banderilleros Jo:é Sen ano y 
Primitivo Laíueitóe ' W m i * * . y 
don Julián de la Calle, que eran 
portadores de coronas de flo­
res. 

E l funeral!, el entierro... To­
do ello fué una auténtica de­
mostración de do or de aquel 
buen vecindario de Vitigudino. 
A su custodia quedaban confia­
dos ya para siempre, los res­
te» mortales de un torerlllo 
sin suerte, en cuyo homenaje 
teíb'a de escribir Ramos de 
Castro: 

"iQué pena, pobrecito 
itorcrillo de puebx>, 
stn gloria, sin fortuna, 
o curamente muertoí 
no l legó a ser su nombre 
bandero a en el ruedo. 
Con buriles de ant-
y cinceles de esfuerzo 
queríias dar rtiievt.-
a tu nombre mode to, 

¡y estabas moldeando 
tú propio mausoleof 
|Qué l impie» y qué agudos 
de ê e toro 'os cifemos 

que retoñaban muertes 
por 'm buidos extremos! 
¡No hay "barbería" para 
los toros de 'os puéb o !̂ 
Allí es '.a fiesta ¡brava 

' de verdal! Allí es cierto 
el peligro de. rnuert". 
• í̂n g'Vrria ni dinero, 
tjw la dura esaa'ada 

ha<:ia los «Titos ptffisrtos. 
Que lo diga la sangre 
que sa l ló tte itu cuerpo 
por la» saosfrantes bocas 
que exc'amaban al tiempo: 
"¡Qué pena, pobrecito 
torerlllo de pueb'o, 

sin gloria ni fortuna, 
oscuramente muerto! . . " 

Fntretanto, Masueco se pre-
paiaba a continuar la fiesta. 
Teodoro Hernández " E l Zamo-
rano" ^ Manolo R o m e r o 
fueron quienes suplieron i a 
Antonio del Castillo, ete^na-
namente ausente. Se quería 
diverrión pero no más sangre. 
Y la corrida 'anunciada se sus­
t i tuyó por otra, muy entonada 
en cuanto a tamaña. E i día 
trág ico los toro; —-muertos a 
tiros pô - la Guardia c ivi l , por­
que inad'e osó esírmierarios— 
liaban oe«ado 273, 2SI, 285 y 
32í ki?os, en cana^, y el "guan­
te" Inb'a d ^ o a los modestos 
JidVdores 475 pesetas. Al d a 
siguiente casi se dup^caría ?a 
cifra y. en cambio, SP dismi-
nuiri^ el riesgo con *odí»s las 
ventajas que oroporciOn?ha la 
ín+p'VAiie'óo i ncnGc+'>»"> de los 
representantes de^ Sindicato y 
H^l M'-n^nin. At^'in frii4o te­
nia que dar 'aqusll':» muerte en 
ar»-; fe la ''fiesta de toros. 

Alrvr», <:e p^nsp'to en la 
organizac 'ón de un festiva1 a 
berpfic'o <*? f-'m^Ma de An­
tonio de^ Cantillo. Se celebra­
ría en Vltágucfino, regalando 

novMf^ don Evangelista 
Pérez Goijón, que fué qu'en 
contrató a Antonio para Ma­
sueco. Se cuen+a. al parecer. 
rr>n Tos nfr^ci^»»**nto« de Ju-
mifhno, A'ipio Pérez Taberne­
ro, Vic tor ino fosada M'^ue' 
Iglesias ' T ' CYr**Ttf\ Rafael 
Garcia O'mos, Athaicín v el 
rejoneador Juánito Ba*añá. 
Nosotros hemos recibido direc-* 
t í m e n t e el ofrerlmiento, desde 
Barcelona., de Victoriano Cue­
vas Roger (Valencia), que 
haslada-mos a los organizado­
res. A go, en efecto, habrá que 
hacer en recuerdo de ese des­
venturado Antonio del Castillo, 
mu^to cuando mayor era su 
i lus ión torera.. . 

E L CLARINFRO 

Lea usted 
E l A D E L A N T O 

D o c t o r F U E N T E S 

R E A N U D O S U C O N S U L T A 

Adelanto 
Fundado 
en 1883 

S á b a d o , 6 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 5 2 

U N I V E R S I D A D D E 

S A L A M A N C A 

E X A M E N D E E S T A D O 
CONVOCATORIA DE S E P T I E M B R E 1952 

Del 10 al 22 dfeí preseatc mes de septiembre queda abierto 

periodo de Inscripción de matricuía para el Examen d t Esta­

do en la oonvocalorla de septiembre de 1952. en la Secretarla 

Genera!' de 'a Univensldad (Libreros, 3 ) , con arreglo a las si­

guientes condiciones: 

Documentos: Para k » de nueva matrícuJa: Libro escolar y 

dos fotografías, además de la partida de nacimiento y cer­

tificado dt vacunación. Para los que repiten matrícula: Dos 

fotografías y Llbno escollar. Todos formal izarán los impresos 

que se facilitan en dicha Secretaria. 

Derechos: Los alumnos abanarán bb/jjeseías en metá l i co 

por matricula ordinaria. Los beneficiarios de Familias Nume­

rosas de primerta y segunda categor ías tendrán derecho a ^ 

bonificación correspondiente, siempre que presenten el carnet 

y (tarjeta de renovación vigentes, no admirtléndose coplas de 

los miamos. 
Se hace presente la obl ígactóm que los alumnos tienen, al 

suscribir te impresos, por sí o por represeníaníe , de consig­
nar todos los datos pedidos. Incluso el <fe su domicilio habi­

túa! o de sus. padres, ho considerándose asi el del Colegio 
donde cursaron sus estudios. 

Los exámenes se verificarán a partir del 23 en fecha que 

se señalará oporftunaimente. 

Salamanca 4 de septiembre de 1952.—El secretaro general, 

Manuel Garcia Blanco. 

Servjci0 ^Ponol de| 
M i s t e r i o d e 

Se pone en c o n o c i ^ 
los maestro, con ^ 7 ^ ^ 
la capital que ^ ' ^ ^ 
e^ctlvo el e m o l u n ^ * ^ 
casa-habltaclón hoy d- ^ 
cuatro a seis ^ ia \ ^ 6. de 

l o b o r o t o r i o A R c o n T . 
Di rector í (Adolfo 0i&, r , ^ 

Investigaciones q u ^ ' r ^ 
apMcadas a |e 

E S P E R M I O L O ¿ u 
Avd. <de Utalia. j , baJ A 

D r . G . 9 P A U O 

EK Profesor A . de la E ^ T 
Estomatología de MJIUETA % 

Cirugía y Enfermedades 1(1 „ 
RAYOS X 8 ^ 

Ciño. Franco, 29, Telf ^ 

^ 5. 192) 

Comerciantes, Industrlalei 

¿ T i e n e c r é d i t o s morosos? 

Acudan a MUTUA COMER 
C1AL ESPAÑOLA, que se \^ 

cobrará seguidamente 
GMOj, F R A N C O , 22, 2i 

SALAMANCA 

E L J O V E N 

D O N S A N T I A G O G R A N A D O N A V A R R O 

( A B O G A D O ) 

f a l l e c i ó e n S a l a m a n c o , ú d í a 5 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 5 2 

a los v e i n t i c u a t r o a ñ o s de e d í í d 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D . E . P . 

S u s a f l i g i d o s p a d r e s ; d o n R i c a r d o y d o ñ a C o n c e s a ( m a e s t r o s 

n a c i o n a l e s ) ; h e r m a n o s , d o ñ a M a r í a - A n t o n i a y d o n l o s é ; h e r m a ­

n o p o l í t i c o , d o n A n g e l Z a m a n i l i o ( m é d i c o ) ; l í o s , p r i m o s y 

d e m á s f a m i l i a , 

S u p l i c a n u n a o - a c i ó n p o r e l e t erno d e s c a n s o de s u alma. 

C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r : H o y , s á b a d o , 6, a l a s s i e t e de l a t a r d e , desde 
e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

F u n e r a l : E l lunes , 8, a l a s diez y m e d i a de l a m a ñ a n a . 
I g l e s i a p a r r o q u i a l : L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 

A g e n c i a f u n e r a r i a : N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n 

Hermann Goering íué la feegunda personalidad del par-
tí do y deí rég imen nadonal -soc ia í l s ta a lemán y es evi den­
t é qtie consagró toda i>« vida a la ¡política y a la guerra» 
Para ambas cosas tenia cuaddadas bobresai ieníes . 

Uit es-peciaiüsta de las investigaciones g e n e a l ó g i c a s , el 
profesor Otto Dynger n, aseguraba <que por M I S ascendientes 
Goering estaba emparentado con uos Nohenzollern. tos 
Wittelsbach, con Boethe y con M. oondtí Zeppe>»n. J a m ^ 
se e&biá con precis ión Si tantos husires paaentescos fue­
ron efectivos o simp.emente fantasía aduladora del aludido 
profesor Dyngern; dejemos!,, nosotros sin ^hadir nada a aa 
dudosa información. ' 

Hermann Goering nació en enero Jde 1*93; la j^ritaiera 
gutrra «e c o g i ó en plena juventud «y l ec i én saiido de la es­
cuela militar d¿ Karis»uhe (con el grado de teniente. En 
aquella guerra conquistó honores y fama, tíacia 6i año 
1915, »os a^ejnajnes hablan organizado escuad. illas de 
aviación de cincuenta aparatos, y entre ellas pronto em­
p e z ó a destacarse la mandada por barón Manfrado von 
Ricbthofen. A ^ t a escuadrilla perteneca Goering. R¡-

chthofen cayó combatiendo i¡en abril de I91S, cuando era 
considerado como ei más grande'"as" de la aviación ale­
mana. Entonces Goering le sucedió en ei mando. 

AVIADOR FAMOSO 

Asi pues, al acabar Sa guerra. Goering se encoritraba 
siendo un aviador famoso I—oon veinticinco victorias per­
sonales—, pero sin ninguna preparac ión 'espec ia l para la 
vida civi l , en un pais vencido y desarmado. En vista de lo 
cual, se dedicó primero a la aviacJón acrobática, dando 
espectáculos en las ferias de provincias; después fué con­
tratado por la casa alemana Fokker para presentar sus 
aviones en el exfraniero. En une de esos viajes conoc ió de 
modo novelesco a su primera mujer, Karfyi. 

E l prop'o Hermann Goering ha contado alguna vez el 
suceso: " E l conde v6n Rosen me r o g ó un t fa de invierno 
que le llevara en avión hasta su castillo del Norte de E>-
tooolmo. Las condiciones meteorológicas eran ma?as; ate­
rrizamos en el lago de Basen, que estaba helado y próximo 
al castillo, pero el aparato quedó lnufilizado. Por fcso hube 
de quedarme de huésped del conde'durante algunos d í a s . . . " 

Y emonres fué el "coup de íoutíre»'. Estaba Goering con 
el ronde von Rosen sentado a l Hado !de la chimenea; el 
ambiente de la estancia era señorial: bellos cuadros his-
tór icos , trofeos de caza, espada?, escudo*:, antiguas arma­
duras, cuando de pronto, desde To alto de una amolla es­
calera, descendía hacia ellos una mujer desconocida de 
Cofring. Era Karin. Para el aviador germano fué romo 
celeste aparic ión. Karin era una belleza nórdica: blanca 
y esbelta, que desde aquel momento habi'h de ser Q | gr^o 
©mor' HP Goering. Este tenia en íonc í s veintisiete años ; 
Karin 3 2 - pero el matrimonio de ambos fué un suceso iit-
interrumpídamt'nte feliz, hasta que la muerte de ella rom-

yas, vajillas, Emmy Sonnemann se convirtió oflciafjnente 
en 'a primera dama del pais, en ia '̂ Hobe Frau^', se habia 
retirado dé ?a escena, pero a l lado de Goering siguió 
viendo en un ambiente teatral y suntuoso a que la Hefvab3 
el gusto histr iónico de su esposo. 

CAÑONES EN VEZ DE MANTEQUILLA 

V I I I 

L A F U L G U R A N T E C A R R E R A D E G O E R I N G 

Hacía ya tres años que Hiíler era Canciller cuando Gô -
rinjr se encarga de un plan económico cuatrienal; enW)rt' 
ees inventa la célebre frase de '^n vez de mantequilla. 
ñones»1, ' l a s afinas —dice Goering en el fuego de sus w*' 
cursos—, tíos hacen fuertes, la mantequilla nos hace gw 
dos. nada más". Alemania se a*ma. antes de que pasaf*fl 
muefm años , habrían de llover sobre Europa los aconteci­
mientos más dramáticos . 

Parece ser, no obstante, que en los úl t imos m»fltfni0S 
Goering no que^'a ir a la guerra, pero ya fué tarde 
retroceder. S i g u i ó a Hítler como lo había hecho eo 1925. 

Só'o que esta vez 
ambos fué mortal. 

la caída fué mayor, puesto q"* ^ 

p ió «1 encanto; falleció Karin von Fock-Kántzonw el 17 de 
octubre de 1931. Goering ha honrado 'siempre el recuerdo 
de su primera esposa, aun d e s p u é s de su Segundo matri­
monio; la residencia campestre que instaló durante sus 
años de poder (una residencia que por su Hujo y boalo era 
comparable a la de un emperador iromano), be Uapnaba 
Karinhall. 

ENCUENTRO CON HITLER 

E l encuentro de Hitler y Goering fué en |bl año 21. Goe­
ring s i g u i ó apasionadamente las campañas de Hitler. Po» 
co después Goering, con su prestigio de. héroe de la guerra, 
que lucia en su pecho las más estimadas yondecoraciones 
alemanas, era puesto por el Führer al frente de las S. A-
(Sturm Abteilung), las milicias del partido nazi encarga­
das de la peligrosa mis ión de proteger los mít ines del par­
tido de las perturbaciones comunistas. 

E l 10 de noviembre de 1923, los camisas pardas organi­
zaron una marcha revohielonaria sobre Munich. Al frente 
de la manifestación iba iHitler, Ludendorff y los tres miem­
bros principales del partido: Webern, Scbcubner Richter 
y Kriebe!; detrás da ellos, Goering, vestido de un largo 
impermeab'e de cuello negro; Hess y otros fundadores 
del N. S. ¡D. A. P. (Nazional Socialisticche Deutsche Arbei-
ter Partei). A l llegar al puente sobre el Isar, los manifes­
tantes se encontraron con lun cordón de pol ic ías; no se sa­
be exactamente de dónde partían; e1 fuego se g e n e n i l i z ó . 
Scheubner-Richfer caía muerto y Hitler Ise dislocaba «n 
brazo. Dieciséis qazis perdieron la vida en el encuentro. 
Goering hon una profunda herida en una pierna, fué au­
xiliado po'- la señora Tlse BalUn, esposa de un jud'o, la 
cual cons iguió meterle en su casa desde donde huyó a Aus-

tr ía . E^te es el origen del agr»¿Acimiento que se dice que 
Goering f o s t r ó por algunos .judíos a los que pro teg ió de 
la parsecuc ióa de Jos nazis. 

E N E L P O D E R 

A raíz de aquel encuentro, Goering estuvo osepatriado y 
los principales camisa, p a r t ^ —«entre ellos Hitler-—, fue­
ron encarcelados. Diez años después feutrao los nazis al 
pcrtler. En el intervalo Goering ha cambiado física y |mo-
a'm^te. Antiguas heridas de la guerra le hacen padecer 
y poco a poco se hace morfinómano. Moralmente la des­
aparición de su esposa le ha hecho .roá> reconcentrado y 
violento; su intervención en la polít ica es cada vez |mas 
Intensa y decisiva. E l 30ld€ enero de Í933, tres miembros 
del partido nacional-socialistai entran en el nuevo Gobier­
no; Hitler, Goering y Frick. A partir de entonces la toma 
del poder por los nazis es progresiva y rápida, hasta que, 
con la ¡muerte de Uindenburg, cae godo el poder en sus 
roanos. * | ^ 

F A S T U O S I D A D \ 

En el proceso de Nur^nberg, Henmann Goering fué el 

acusado número I . Se defendió 'de modo elocuente v a"^ 
gante. Asumió espontáneamente la responsabilidad ê ^ 
lo que hab^a 'acontecido en la vida púb'ica de ^ ^ Ó , 
durante aquéllos años , aunque añadíora que el ^c\tfa 
v&l qi»e le había guiado había sido "el amor a Pa 
y la felicidad, la Bbertad y la vida de ella". 

Mas a pesar d̂e ser condenado a la horca, es lo ^ ^ 
que cui?indo eJf 16 de ocufr-e de 1946 fueron a buS ^y,; 
su celda para llevarle al pat íbulo , Goering estaba m1^ 
se hahra suicidado dngiriendo cianuro de petasto-^ 

100' E l modo como se ha orocurado e! cianuro no se h 

Transcurren seis años en Jos que el r é g i m e n hitleriano 
destruye implacablemente la opos ic ión y se prepara para 
ía guerra. Una de las personas que más decididamente in­
fluye en estos acontecimientos es Goering. Basta recordar 
algunos de sus cargos: jpresidente del Reichtag, jele de 
la Gestapo, ministro del Aire y organizador de la Luftwaf-
fe. (Fueron los a ñ o s de esplendor (fe Goering. Se hace fa­
moso por el gusto desorbitado, hasta llegar a lo c ó m i c o , 
de boato y lujo. Ama los vistosos uniformes, los suñtuosps 
palacios, las joyas, los banquetes... • i 

E l 10 de abril de 1935 se casa en segundas nupcias con 
Emmy Sonneamann, ana actriz de cierta popularidad, a 
la que el esposo regala ¡él día de la boda urna tiara ood 
diamantes valorada en 60.000 marcos. La boda es un 
pectacuro fastuoso que repercute en toda Alemania. Asis­
tan Hitler y los altos jerarcas de! partido. Llegaron rB-
galos de todos los rincones Idel país: cuadros, tapices, jo-

rado hasta ahora oon seguridad plena. Primero. ^ ^ 
apareció un periodista taustriaco que habia asis<i<" _ ^ 
ceso de Nurenberg. diciendo que é l había PROT,OR¡JIC-FI al 
a Goering la ampolla ide cianuro pegándola con ^ 
banco de tos acusados en que éste se sentaba; P_ unf 
descubrió que dicho periodista mentía y sirnü * $ ye* 
intervención que no había tenido. En abril del ^ el 
neral de las SS, Bach Zelenwski, confesó que e ^ 0 
que había suministrado a Goering el veneno, k ^ n i d " 
exp^có c ó m o . E l general Bach estaba también jfl<f. 
en Nurenberg; un d a d ió una pastilla de jabón a ^ ^ 
en ella iba la ampolla. En efecto, autoridades ara, 
tldo y los miembros de las SS habían hecho sus efl 
tívos para fen ú't imo cafo poder suicidarse. ^ jnsosP^ 

« i lo s 
al 

de pastillas de jabón sino en otros muchos m 
chados disimulaban el t rág ico danuro que 
guerra hizo tantos estragos. > .da), 
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